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«OS DISCBRSOSDOSSKS, CHWffilf OM® - » fofflllElíI 

-  « r ^.attitíf.s 11 (Diário) — O unni ^sos assiiinidos. U confUsão européí 

mo. b f-ki il 

NãeÂcreè- 

Io Ontro, 

perante Anemanna, ou»~ggressivag ^ 

uma "associação^ de ^nl^da teria a temer da In- conservadoras. ^es ce A, u^ioir» referiu-se 

sidera que estes dois discursos 
foram destinados ao uso na 
rasaoropria", afim de justifi- 
car as grandes despesas dos ar- 
mamentos francezes e dritan- 
nicos A declaraçao do sr. Cnam 
berlain acerca da attitudc ni- 
Sle^^?U^t0ontniFoandoslgd 

OiO 

As Âmabilidades 

Continuam... 

'ONDRES, 11'(Diário) 
círculos politicos de Ber -ucuios políticos cte aer- 
receberam o discurso do 
-hamberlain com disfar- 
i scepticismo. No seu dis- 
10 o sr. Chamberlain de- 
ou, novamente, que a In 
6rra nün 4-ir»Vio v-»o-nV»nmí 
—> v «inciivc, a 
irra não tinha nenhuma 

-ação hostil para com a 
emanha, winw, de resto, 
últimos acontecimentos 

varam. A opinião do '-'■wni. IX upixiiciu tav 
h a respeito da declara- 
ingieza, de que a Gran- 
anha não pretendia pre- ÍW...,VT .....V, . -r- " expansão do com- ício allemão, ' * - - - ».icuiau, é de que os 

- acontecimentos pro- m exactamente o con- 
■o. O desejo da Inglater- 
ie ver uma snlupãr» na- 

sr. SChr^erTamtzroferiu-seeia_ 

l^Sua MageSad^ era^qimfos- 

SfKa- aVn^ncia entre a 

^se^o 6 Primeiro Ministro 

r\ A Franca disse o sr. Dala- 

braços!relações do paiz^o ma nglater^ ^ ^ astuçia valerao de 

ssas:»^ Siisr&Fsr^srj^^ Terminou o seu mseu" p„_ nue ellas tinham tido lugar em pc+ava procurando fazer Uesponam^ Y 0 
uma nota ^ ^ ifria imm 1 viÃa da necessidade accordo com a Turquia. do S^^nt.if não necessita de 
perança de que a paz ser de oppor á força uma forç 1.esultariam reciprocas van de Dan - g Dantzig é e sem- 
tida na Europa __ Na Ca. mais ponderável, umco meio de qua^ Sol uma cidade allemâ, vis- 

só podia aggraval-os ainda po ^nbiina allemà con-' 
mais. 

„ .... 
al„»do p.ç.o 

hoje vehemente e iiim»" 
cifica para a peu"-— — noVo acco^^, ----- p óyas ine-jso sob
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a vez, a'po- ram rSbld™ pelo. elrculo. ie .nu.,.e . 
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ROMA, 11 (Diano) — A 
condensa Ciano, filha do sr. 
Benito Mussolini e esposa 
do Conde Galeazzo Cmno 
Ministro do Exterior da lta 
Italia, embarcou hoje a bor- 
do do ■ Conte Grande , com 
destino ao Rio de Janen

t2r 
O Conde Ciano, ha tem 

nos, serviu como emnaixa- 
dor italiano junto ao goveine 
brasileiro, porém, a Condes 

  , , a é a primeira vez que ina 
10.1881 ha para a America do 5- 
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vr LONDRES, 11 (Diário) — Um 
i jornal de Dantzig. que se dl nornai ... jq governo da- 
orga ' Vetado Livre, declarou 

decidido pela Allemanha 

sa uc ■«»»"       

lapTaraÕRio 0 (Me De 

Estado SaiM Norte-Americano 
•    <-» 4 Ufí 

. Dírs?d"pàS!S?.ao»i 

s^Vs^ass: commenta hoje as ms 

de Dantóg^O^ornal escreve 

i- £k 

ser perturbada. Todas as pre- 
occupaçóes na cidade sao su_ 
perfiuas pois ^futuro de^ ^ 

.olvido na cidade mesmo.^mas 
unicamente pela política 
■nâ em Birlmi. 

«Deiemos A Nossa Principal Adem 
i~ac Pm Favor Do Urbanismo Da Cidatie 

nas Das Nossas Suggestoes C pavimentar a rua 15 a - 
 ^^T-dVionflGÜ. ___AD A acciim. um Pc 

uanismo ae uma 
1 quasi todo no seu as- 
ixterior. Podese, mesmo, 
-om algum exagero, que 
mismo é todo elle nu- 
no aspecto das ruas. 
esse motivo, é que nos 
batido para que as nos- D«.a— todas fossem a 

banismo de uma cidade Bej^ J1^'1^ 0nossa1 Prefeitura.    p.  também, a s serviços 

SlslBKs 

S TodtrioSem • ,u.6°TS. 
ivé", o moderno e aper-1 '-ab mnndassem pavimentar as 

'^modemf engenharia tuas calçadas a 

'n&r-JSSKK^ç 
dado como-f^eu pois que 

| ^aspecto1 e a ^^^^^rida^s 
hvsnprimem a viaa uaa 

uma vez 

Pavimentar a rua 15 a P® 
tit-pavé" é, afki

m;aVoínd0 pro- 
que daremos em favor au n 
gresso princezmo 

Negada a autorização 

para uma linha aerea 
entre Nova York 

a Berlim 
N. YORK, 11 (D.) 

o hysterico estadomente1^ 
Poionia, diz o jornal 
pressão due clue el a volta 
do convencida de qi^ » não 
de Dantzig Para 0, aos nou- 
pode mais a®r.?^tafh

aiic
AOda Po- 

rrtes até a opinião publica ua 

crvstóUM qualquer intervenção. « 
britannica pode ser dispensada. rio) 

O Fuehrer relatou a sua opbjtipa 
niâo, e a resposta 

WASHINGTON, 11 (D.) 
O Departamento da Ga®r[a 

annunciou que o gebeJf , „ 
brigada George Marshall, che 
fe do estado maior norte- 
americano, que embarcou p. 
ra o Brasil hontem, no cruza 
dor "Nashville", será acom- 
panhado em sua volta pelo 
chefe do estado maior brasi 
leíro general Góes Montei 
ro o'seu gabinete. O general 
Marshall deverá chegar ao 
Rio em 26 do corrente, per- 
„,0r,«cen<lo «im ^ 
c?p.,., br... «... U" g 
viagem, pas.ara poi 
Juan de Pnerto Reco e Porto 
Espanha. Com o general Ma 
rshall viajarão o coronel Ja 
mCs Chaney, do eorpo de 
aviação; tenente-coronel Ldi 
man Miller. do corpo de eB_ 

genharia; majores Mathree 
Ridgvvay Louis Compton, ca- 
pitão Thomaz North, da ar- 
tilharia de campanha. 

A Alleiaaáa 

Volta A Exigir 

Suas Colonias! 

Acompanhado pelo coronél 
Fluza de Castro e pelo ma- 
ior Nepomuceno Rosas, esit 
ve. na sala da hnprcnsa do 
Ministério da Guerra, o gen 
ral Góes Monteiro. 

Declarou s. excia «ue es- 
tão sendo preparadas granr 
des festividades pelo nosso 
Exercito, af.m de homena- 
gear os membros da Missão 
Militar Norte Americana, qi 
ÍSÍTo B...Í1 o çomm» 
do do propno chefe do Ksta 
do Maior do Exercito dos Ls 
lados Unidos, general Mars 
hall. 

BERLIM, 11 (Rsayis) 

Kum discurso de ho- 

je, aHusÊvo as "Dia das 

íalonlas", que ierá lu- 

gar a 10 de Maio ^ 

Vienua, o general Bstter 

voa Epp exigiu 

men^e, em neme do po- 

vo all&maa, a devolução 

das antigas colonias a!- 
lemis ao Reich. 

flr^onra™» 

Nasceram 0»at™ Geme»s ^ pãXXnte E "oo^Recem Nascidos 

BO um casi 

Pedro 2o, ao ■ 
Josição de Philadelphia, 
íenhoso apparelho que 
ão sei quantas mil revo- 
por minuto: 
mtim achei alugma coi- 
pode vencer as rcpubll- 

l-americanas.. 

" o aspecto e a Ej^ dãs cidades 
grande tm* E^^podf ser superado por ne- 

0 examinar, Inhuma outra forma de pavi 
mentação. 

O sr, Manoel A. Machado, 

sSftttB&rí ÍSSSSL.^ -asar» is» 

uo nao uvessem euvexa- 
subtileza de sua obser- 

iN lUiruv, aí v*^./ 
Directoria de Aeronáutica ne 
gou autorização a uma com 
panhia allemã para o estabe- 
lecimento de uma linha aerea 
entre esta cidade e Be1"1'.1"- 
A licença foi negada devido 
ao contracto exigir que hou 
vesse uma reciprocidade de 
trafego por parte de uma 
companhia americana, o que 
não era possível em vista da 
deficiência de apparelhos 
commerciaes na Amenca 
Norte, que já tem uma vasta 

—1- tF® a sua opi- tipandade reglstou s ^ {a p0UC0 vulgar, u Todos 
•8n e a rcsposia do coronel paulo, Nas vista", nuna todaí;pr

as
das condições de Beck não possuiu a base de uma Lenda enamada Uatro Re- Uu^ern sab cem.nas_cidos 

?oluçào acceitavel para aA^- nasceram, hontem, extre- v^tfdo de saúde da mãe, as 

nk.rVicinou o occorrldo. quem paruL1Puu _ c,-,,v ires 
Os recem-nascidos sao. xrw 

do sexo masculiro e um do se 
xo feminino. Ainda nao se lhes 
conhecem os nomes. 0 pae ena 
ma-se João Forteiro. A mae 
Marâ e o seu estado ;de saú- 
de segundo estamos informa- 

p" •«» 
turno, passam bem. 

mobilisaçao e contem ris- 
litaranenas para uma parte. Pa- COS apenas P está preparado 
ra 0 .falmier eventualidade, as para quâlquer evec ^ Folonia brincadeiras P^ senão ameaças 
nao significam dia a 
tllSrSÃeárVgoP.a., 

"5ÃNTZIG 11 (Diário) 
O oorto polonez de Gdyma | 
foi hoje fortificado por ba- 
terias de artilharia. Fontes] 

aiiemà tem o cos-1 
A P0j2 a colher datas rapi- 

^nor isto não convém á Po-i 
nfnía fazer especulações quan- 
to á duração da paciência al- 

de acalmar a populaçao po 
loneza desta cidade a qual 
se acha actualmente em es 
todo de alarma, deante dos 
acontecimntos europeus. 

transporte difficültã' enorme- 
mente a communicaçao entre 

103 (^0que0gde 6 positivo podemos 
informar é que os progemtores 
do ° gemeos são pobres e tra- 
balham como colonos na refe 
rfda fazenda. Vieram da Hes 
panha, donde são naturaes e ja 
residem no Brasil ha 14 annos, 
tendo 12 filhos. 

O prefeito local, apenas sou- 
be do nascimento das quatro 
crianças, tomou janas^ 

3êde excessiva?. 
Broíoejas? 
Refresque o orga- 
iismo e revigore 
d sangue com 

ENO 

explicou: 
ha apenas algumas 

revoluções por mi- 
nia do nosso grande 
lia está sempre viva. 
nós, os americanos do 

nos briguentos mesmo, 
s nma porção de revo- 
só para depois ter o 
de perguntar para que 

mos... 
dlvia mudou de regimen 
eo tempo. O Brasil tam- 
) Equador queria ante- 
1 mudar o systema dos 
ísos e medidas. Mas essa 
Cão não foi sufficlente- 
secreta para que a po- 

lecreta a não descohris- 
fracassou. 
meio do manifesto dos 

cionarlos é que se sou- 
e o Equador tinha vendi- 
lhas Galapagos aos Esta- 
'nidos. O governo disse, 

que isso era mentira. 

: f.'í 

í]i Cofflinercio 

Escandaloso 

* — - » t*.   
ião se sabe quem é que 
:endo a verdade. a, , v.. — 
fis tudo vae bem. Lá na 
os horizontes ainda con- 
negros, mas os prevl- 
guarda-chuvas costu 

cultores db^es, ülústre go- 
Albary Guunaraes^ ^ redigir 
vernador da ciaaa . ^ trans- 
um telegramm q ntor fede. 
""fno Estado pedindo seja ral . to nara a nossa cidade transferida j Agronômica 
a séde da Es®°la ConSoante já 

' 
p E^Ptâ<S«™a 1S "JC,Í,™ •«rfotnras de innumeros as assignaturas 1+ Pe Quem 
criadores e ag"Cu aos dois ci- 
rnais, pertencen u idades ru- 
tados ramos de acfi^r podera 
raes, o queira a . g governo comparecer á séde ao s 
citadino para esse fim. 

para seae ^ estabelecimento 
oe ensino em questão. 

Que venha, pois, para Ponta 
Grossa a Escola Agronômica. 

ROUBAVA E VENDIA 
CRIANÇAS 

RIO, H (D-) — A.polÍ2l 1 vd?à 
de effectuar a pnsao de Lydla 
Santos Tavares cujas actlvi 
dades consistiam em r<Juba

s
r crJ 

ancas e depois vende-las as fa- 
milias ricas, que manifestavam 
desejos de crialas.  candario localisado na que °ssf

a£iy Grossfs^^ 
^A^ser^^rdadeira^as m- ^Siental. bnSc"^ fof Mmbrado por | ———" M « M* 

i o Verão 
_ ^   x _ 11 :#1^ flur- 

DfHMlÕiÉllPR*^ 

iTASTROPHE DASfflNASÍiiORRO VELiO 

Produz Rheumaiisrao. 0SangueéaVida.Pur- 

gue o Sangue de prelercncia ao Estomago 

5 abrir a tempo, 
lonia  passou pela ordem 

com a rapidez de um 
a. Hoje ainda se fala 
mas para não perder o 

mte de tantas revolu 
icrras e concordatas, po- 
iizer que cá, como lá, 
das ha... 

Segundo V^I^^overno^fe3 

bem informada, „g 0ja Agro- 
deral auxiliará a ado uisse- 
nomica de nosso .á foi 
ram-nos, mes^'dUo de 5 mil 

sss d=»j »» 

a°àô sfs.r; ^ 

COLHIDOS POR iiqrrivelBEHTE ESBA6SD0S 

iwnt    ^ necessária carga ] portad( 
B. HORIZONTE, 11 (D-) 

  Enviamos Imje mais deta- 
lhes sobre o doloroso desas- 
tre de Morro Velho. Quando 11ans misteres 

EUXlReiA 

as ha... qiçau «■« —   

í. GERMANO JÜSTÜS 

cím-M..«o- 
IACTOS — NVENTARIOS W f^UBALIZAÇOES  
VS — FALLENCIAS NA^aS QUESTÕES TRABALHIblAo 

Cobranças em gerai ^ 5 _ Tcic. 
nela e Escritório:JRuaF^nciseo^ ^ 

se® entregavam aos misteres 
de sua profissão, uma turma 

de mineiros foi surprehend 
da com o deslocamento de 
enorme bloco de pedra, que 
esmagou dois machmistas, 
deixando-os irreconhecíveis. 

Cerca das 11 horas, no in- 
terior de uma das galerias 
uma turma de operamos, sob 
as ordens de Agostinho Ro 
drigues, procedia ao hloquea 
monto de um bloco de pedra. 
Frziam parte do gnibb ^ 
machinistas Francusco Bah a 
no Levv Leonardo, Antomo 
Bcnedicto c o fetor Sebastião 
de Paula. Quando furavam, o 
ultimo orificio destmndo 

collocar a necessária carga 
de dynamite para a expio 
são verifcou-se o desastre. 
A perfuração era feita < c 
baixo uara c;ma, occasio 
nando o deslocamento de um 
bloco que não se mantmha 
cm equilíbrio. Antes do que 
esperavam, desprendeu-se o 
mesmo, esmagando os machi 
nistas Agostinho Pereira e 1^ 
vy Leonardo que se achavam 
mais proximos e ferindo o fei 
tor e o patrão que consegui- 
ram escapar a tempo. 

O machinista Francisco Ba 
hiano que escapou do acci- 
dente deu o alarma e foram 
providenciados soccorros as 
victimas- Os. dois feridos, 
cujo estado nao e grave, fo- 
ram immediataraente trans- 

portados para o hospital da 
Companhia, ao passo que uma 
turma de operários foi in- 
cumbida de retirar os cadá- 
veres sob as pedras. Tal ta- 
refa foi sobremodo ditncil e 
só depois de minto trabalho 
é que foi conseguida. Gom o 
auxilio de guindastes conse- 
guiram remover o pesado blo 
co de granito, e, então, o es 
pectaculo que presenciaram 
os companheiros das victi- 
mas, foi impressionante, (.on 
fundiram-se os dois corpos 
em uma só massa informe de 
carne pisada, ossos 'erra e 
fagmentos <1® tecidos. )s 
dois operários fcaram com- 
pletamente esmagados a pon 
to de não ser possível nem a 
sua própria identificação da 
ctyloscopica. 

infcfvo Cria ^s Jgrad3"^»^ Licor 
_ .  «rvyoHn rom a OiixCiaxxz.civavj ^ miío fnr- ■ ■ nfflpializacão ÜO seu uav K"*"; " 
Foi consagrado com a offlcializaçao ha e cuja for- 

•C~—' 

ml ÍAv 

x.K «1^ c uma dás grandes 

e^gerll.^írt- 
roso e feridas ten ^ M pen. roso e rc 
tado de Botamca Dr. 
na). y nois o ELIXIR 914 o 
^parrdoe^^. 

osSes nem o esto- 

mago Porque não contem lodureto. á venda contendo o 
dobr^0!^™8 custando menos 20% que dois vidros 
pequenos, 

tammr-mmtWÊÊHBMMÊShiS' f-lJsT 
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Ponta Grossa, 6a-!eira, 12 de Maio de 1939. 
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Notas Mundanas 
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TIRSO 

Dos seus conselhos con- 
clue-se muito bem que você 
quer que eu vá inconscien- 
temente á procura de ale- 
grias, tal qual a mariposa 
que vôa até a chamma pa- 
i a quera queimar ag suas 
próprias asas. Seguindo-os, 
eivire.tahto, nao só eu corre- 
ria o risco do inexiieriente 
lepidoptero, como ainda não 
encontraria, nessas alegrias 
lalsas e de duração epheme- 
J.j o esquecimento ás desillu 
soe.s que cada vez mais se 
eccentuani em mim, em ra- 
zao da covardia e da dubie- 
üacle dos homens. 

De toda a amargura e de 
todos os desenganos, surgiu- 
mo agora você, a trazer um 
pouco de fesla e de luz á vi- 
da que eu quagi nada tenho 
amado! Nao queira destruir 
este ultimo sonho! Não des- 
taça a ultima esperança que 
me surgiu, pretendendo que 
eu ousque, na loucura de 
um minuto, o olvido das ma- 
gnas que já fixaram as suas 
raízes, para seguir commigo 
pela existência afóra, indefi- 
nidamente. .. 

Seja sempre você, como eu 
conheci naquella tarde es- 
soJarada de Setembro. 

Assim como eu gerei sem- 
Pre, de todo o coração, 

SYLVIA. 

ro criador, cel. Roberto Gla- 
zer, residente em Curityba. 

SOCIEDADES 
Grêmio da Primaveija 

Consoante está sendo an- 
nunciada, realizar-ge-iiá ama 
nhá nos amplos salões do 
Clube Poptagrossense um 
grande baile, offerecido pela 
directoria do Grêmio da Pri- 
mavera aos seus asgociados. 

Durante oi mesmo será ser- 
vido um delicioso "pcnch" pe 
Ias senhoritas componentes 
do grêmio. 

Para dito baále não será 
permittida a entrada as pes- 
soas que não se apresenta- 
rem trajadas a rigor, agsim 
como áqueilas que não forem 
munidas do seu respectivo 
convite e mais o talão do 
mez de abril. 

Tendo em vista a grande 
anciedade com que está sen- 
do esperada esga grande reu 
niáo dansante, é de se pre- 
ver com segurança que a- 
mesma irá marcar epocha no 
carnet social princezino. 

CLUBE THALIA 

NATALICIOS 
FAZEM ANNOS HOJE: 

,cxma■ sra. d. Hay- 
<lee Hibas Corrêa, residente 
em Guarapuava; 

— o sr. Ernesto Bueno de 
( amargo, residente em T ba- 
gy; 

— o sr. Eduardo de Al- 
meida; 

p sr. Júlio Hintbon, 
conceituado commercir nto 
nesta cidade; 

— a senhorita Eulinai U- 
tha da sr. Alcides Bolim 
Ayrcs, funccionario do Ban- 
co Francez c Italiano; 

o sr. Elias Szafranski, 
commercante em Prudento- 
pobs; 

~~ n srfa. Zeny Ameba 
bzafranski; 

MÍiSi; ■Th" AnaSlada 

o sr. João Rodrigues; 
— ajsenborita Cbristina 

Guimarães, professora nor- 
xnabsta; 

— o ádeantado fazendei- 

A directoria do Clube Tba^ 
Jia annuncia para domingo 
proximo mais uma reunião 
dansante dedicada aos seus 
associados, e que terá ini- 
cio ás 19 horas. 

Para esga "soirée" estão 
sendo escolhidas mus'cas no- 
vas e modernas. 

' "Faço uma coisa de 
vez". _ I v | j 

São Paulo. 

uma 

"O caracter deve ser" a 
bage de tudo, seja um ser- 
mão, um poema, uma pintu 
ra ou uma comedia/. 

Nada valle sem elle". 
J. G. Holland. 

DO EXERCÍCIO DA 
PHILOSOPHIA 
Como o burrico mourejan- 

do á nora, 
A mente humana sempre as 

mesmas voltas dá... 
Tolice alguma nos occorre- 

„ rá 
Que nao a tenha escr pto 

sábio grego outrora... 
Mario Quintana 
■o 

SOCIEDADE DANTE 
ALIGHIERI 

Esta veterana aggremia- 
ção realizará no proximo. do- 
mingo uma "soirée" dansan- 
te, pela qual reina grande 
animação entre geus associa- 
dos c destinada a marcar ex- 
traord nario successo na vi- 
da social da querida socie- 
dade. 

VIAJANTES 
- De sua breve viagem á 

capital do Estado, regressou 
o jornaligta Wilson Martins, 
redactor-secretario desta fo- 
lha. 

RECORTES 
"A unica sabedoria da vi- 

da ê a concentração; o úni- 
co mal, a dissipação, seja el- 
la leve ou grosseira". 

Emerson 

l U 

;üríosidâdes 
Certa vez um Imperador 

da Allemanha em visita ao 
Papa Leão XIII, estava para 
ser recebido em audiência 
por S.S., quando Bismarck 
que o acompanhava a Ro- 
ma, tentou entrar na sala 
de aud encia, reservada aos 
dois soberanos, no que foi 
impedido cortezmente por 
um dos guardas do papado, 
que lhe fez notar o caracter 
reservado da entrevista. 

Mag, eu sou o Conde 
Herbert Bismarck, obtempe- 
rou o celebre unificador dos 
povos germânicos, tentando 
mais uma vez avançar. 

— Não resta a duvida, re- 
plicou com dignidade e cal- 
ma o guarda, isto tem impor 
tancia, mas não excusa de 
nenhuma forma, a vossa con- 
dueta! 
 Og peritos grapbolo- 

gos asseguram que ninguém 
é capaz de ass;gnar seu no- 
me, duas vezes siquer, de 
maneira a que não se pos- 
sa descobrir alguma diffe- 

motorax. 
— Todo organismo, quando 

Atacado, defende-se. O tra- 
tamenle bygieno-dietetico vi- 
sa exaltar as defegas nalu- 
raes do organismo para que 
ello possa vencer a tubercu- 
lose. 

-o—   
ENFERMOS 
Si . Octavio Pereira <la Silva 

Encontrase enfermo, inter- 
no na Santa Casa, o sr. Oc- 
larvio Pereira da Silva, que 
anle-hpntem foi subinett do a 
uma intervenção cirúrgica, a 
qual deu reguitado satisfac- 
torio. 

Foram operadores os aba- 
Jisados climcos Drs. Epami- 
uondas Novaes Ribas e An- 
tônio Penteado de Almeida. 

O enfermo encontra-se sen 
tindo gensiveis melhoras. 

■ o  

rença entre as assignatures. 
Cicero dizia qbe os 

liomens são como os vinhos; 
os bons refinam-ge com o 
transcorrer dos annos, os 
maus, tornam-se azedos. 

CONSELHO DO DIA 
Estatísticas fidedignas, de 

diversos paizes, revelam a 
cura de 50% dos tuberculo- 
sos em que se fez o pneumo 
tórax. Ditas estatísticas mos- 
tram, ainda, que de modo gc- 
. > u percentagem de curas 
c tanto mais elevada quanto 
precoc.emenfc os doentes sof- 
reram a appbcação de pneu- 

OUÇAM ESTA NOITE 
Sexta-feira, 12 de maio 

Freqüência 11,80 meg 
(25,29 m.) GSE. " 

Freqüência 9,51 meg 
(31,55 m.) GSB. 

20,20 — Noticias desporti- 
vas em inglez, Notas sobre o 
Mercado e resumo dog pro- 
grammas da próxima semar 
na. 

20,30 — "Comboios" de na- 
vios mercantes. Um pro- 
gramma descriptivo 

21,00-21,15 — No! ciario ein 
portuuez (só na freqüência 
GSE 11,86 Mc/s). 

21,30 — "Moore Food for 
Thouglit". Palestra cm in- 
glez. 

21,45 — Noticiirio cm in- 
glez. 

21,45 — Signal horário de 
Greenvvicb. 

2200 — A Orcltcsfra Im- 
perial da BBC, sob a regên- 
cia do Clifton Hellivveli. — 
Syrnplionin n.» 99 cm Mi be- 
rr-ol (Haldn). 

23,30 — Big Ben. Fim da 
tra(nsin;ssão em GSE. 

22,30 — Transmissão cm 
GSB: Noticiário em bespa- 
r.boi e Notas Semanaes gobre 

Mercado dos Cereaes. 
22,45 — Fim da transmis- 

são cm GSB 

PRECISANDO 
depurar 

O SANGUE 
tome só 

ELIXIR 
DE 

NOGUEIRA 

AOS NOSSOS 

ASSIGNANTES 
Tendo se extraviado um 

dos "carnet" que compu- 
nbam o registo geral de 
annivergario, pedimos a to- 
dos os nossos assignantes 
desta e do interior a espe- 
cial fineza de nos remetter 
novag listas contendo os 
nomes de todas as pessoas 
de suas exmas. famílias, 
com ias respectivas idades, 
profissão, etc., afim de não 
cabirmos cm falta involuntá- 
ria para com os verdadeiros 
amigos desta folha, que são 
os seug assignantes. 

O registo de anniversarios 
não é previlegio de nenhum 
assignante e temos o mais 
vivo empenho c prazer cm 
assignalar a data natalicia 
do todog áquelles que nos 
distinguem. 

Assim, esperamos que o 
nosso appello seja tomado 
na devida consideração, 
classe quando voltar á esco- 
la, depois de acabado "O rei 
do turfe". 

Aviso 

Convidam-se todos os pro 
pri etários de caminhão com 
reboque afim de virem a esta 
I V. tirar a piaca para o re 
ferido reboque. 

Esta determinação deve ger 
attendida immediatamenfe, 
afim dos mesmos não incor- 
rerem em infração, em acor- 
do com o decreto 7.778. 

8-5-939. 
Manoel Correia Baplista 

Inspector 

FRACOS e . 
ANÊMICOS 

TOMEM 

VINHO 

CRE0S0TAD0 
de João da Silva 

Silveira ^ 
GRANDE TONICO 

"Só é bom o que é nos- 

so". Donfiphainos é a 

neihor pasta dentiíricia 

0FFICINA MEGANICA A 

VENDA 

Aos Âssípaip 

Do Diaii 

Dos Canip 

lo 
tiv 
no 
coi 
br. 
de 
ra 
ra 
ro 
da 

PRI] 

Pedimos encareci^®; 
todos os nossos assií' 
desta cidade, que, t1 

vezes que deixarem 
ber o jornal, encamie®) __ 
justas reclamações é 
desta folha, pelo teli 

1-8-0, jiois não exide; 

nor justificativa para'.) __ 
de entrega diaria d" 
RIO DOS CAMPOS, i'f; 
que dispomos de u® 
do entregadores, devw1- 
rbmunerados. 

Ficamos desde já dF) _ 
dog aos nossos prezay 
signantes por este valy 
xiüo prestado na t,í:. 
ção da entrega, cuia 
laridade a direcção flfS 

riodico está sériamente 
nbada. si 
 o IBsc 

0 r 

Vendese 
Uma casa com frente de 

material por veidadeiro pre- 
ço de pechincha, por motivo 
de mudança, a Rua 5 de Ji- 
neiro, 6. 

VENDE-SE 
Vende-se em Guarapuava 2 

casas, uma de material, situa- 
da entre as esquinas Salda- 
nha Marinho e Conego Bra- 
ga, e outra de madeira, lo- 
calizada em ponto central da 
cidade, pontos oplimog para 
qualquer negocio. 

Tratar com Ladislau Orze- 
cboski, Guarapuava. 

Desejando um apperitivo com 
pleto, exija o 

BITTER "AGUIA" 

Vende-se uma, completa ou 
parceladamente. Tomo de 220 
cm. entre pontas, altura 450 
m/m., peso 3.000 ks. Idem 110 
cm., maquina de aplainar ferro 
curso de 30 cm. e 45 de largu- 
ra; apparelho para solda auto- 
gena; dinamo com reostato; ca- 
yalete diferencial de automóvel; 
idem para montar motores; ca- 
valete de esmeril; ventilador 
para forja de ferreiro, torno 
grande de banca de ferreiro; 
maquina para furar; idem de 
esmerilhar valculas de automó- 
vel; idem de grampear freios; 
dinamo para carregar acumu- 
ladores; motor trifasico de 7 
cavalos, etc. 
INFORMAÇÕES A' RUA CÂN- 
DIDO LOPES, 248, TELEFONE 
1155. — CAIXA 36. CURITYBA 
****** 

AVISO 
Levamog ao conlie^ff 

dos srs. abaixo descr% 
dos, que acham-se eW ■ jii 
desta Secretaria, para' Ir 
da entrega, as Carteiras. 
Registro de Lavra(ic%) 
Criadores, instituído 
parlamento de AgriculWil 
Secretaria de EstadiWi 
Negocios de Obras Pll E 
Viação e Agricultura: J 

Lvzandro Antunes v 
P 
k 

iiimiiiiiiimii 

Lyzandro 
paio. 

Salomão Guelmann 
Serafim Pimentel d" 

margo,. 
Bonifácio Ribag & 
Luiza Lapido BitW 
Paulo Canto. /■ 
Cooperativa Colonial h 

rada. 
Secretaria da P^1 

Municipal de Ponta 
28 de Abril de 1939. 

Edmar M. de Souza 
111114** 

Br. Newton de Sousa e 

ADVOGADO 

PR0GRAMMAS DE HOJE; 
»I U m M I I I I 

Aceita causas no eivei, co mercio e no crime 
demais comarcas do Estado. Contratos e obrigaií88 

geral. Inventários e outros prwcessog idmInistratR® 
cobrança» em geral. Desquites. Hipotécas. 
perante c júri, falências e quaegquer outras causas, 
nianças comercias. Dá consultes, independente de ptg*0 

to. Escriptorio: Rua Mavechal Deodoro, 13 (de fron'e( 
Fórum) Fone, 2-9-8. Residência: Praça Floriano 
*o(o, 88. Fone 4-5-4 — C. Postal. #7 — Expedientt d«| 

critorio: o mesmo do f"®6 

EDEN 

A's 8,30 A's 8,30 

:: FOX JORNAL 21x46 COMPLEMENTO NACI. 

FAauca 

I 

(PALHAÇOS) 

o famoso tenor Da famosa opera de LEONCAVALLO com 

IT DL^A^L^ Cur.J™UhBEI?' a.famosa e'graciosa estrefa STEiF 
DIANA NAPIER 3, lembram"se?) e a notaveI cantora 

ELUS ISLAND, 

Çujláma cÁcmcê 

IpCMcc ccvidcc 

e pcütcc o- . 

kC0R0YÇA0B?:H0RA!PALHAÇ0 QUE KI ENQUANTO O SEU 

ída demais trechos Formidável super producção da UNITED ARTISTS. 

j IMPORTANTE! — Este film não será pas- 

mado em mafinée. 

f  

; ;rena e eden 
terça feira 

; :s'SiSSâ0 COLOSSO" com dos "filmes' 

melhores... 

dos' 

I 
Nos Braços DeCupido 

lindalFay Wray, lnedlto da Columbia, com Richard Arlen e a 

^amor 'e ro™nclCJmma%xTeJchnlld°^ Alegria, 

.ras, mysterio e sensação! 
combinação com aventu- 

fk 

J 

í'r. 
SE5 

I 

v JXXGEPmU 11*' * 
1111111 m 111 n n ■j.nj j i 1111 m m M m n 11 n ... i 

RENA 
i« Sabbado 

NORMA 

SHEARER 

TYRONE 

POWER 

"minr. <0 

mr. 

\ 

i J? 

NO PROXIMO DOMINGO, DIA 14 
— "RENA 

Dynatnico, Impetuoso, Valeu 
de Facto — Eis como Robí 
Taylor apparece neste^tfiliu 

NO 
V 

-V 

Ho programma... 

FLASH 

PLA1TÂ 

MARTE ^ÍAYliOR 

(Continuação) 

DOMINGO 

só na 

FlBUJk DE CAMPIiCo 
  ' lie Crowd Roars  

EDWARD F" p a-w i/ 
ARNOLD . MORGAN 
MAUREEN wri,,A„ 
OSULLIVAN . GÀRGAN 

Mãtinée 

do 

RENA 

ijCíipiílo F Moleque Teimoso 

"Gatevvay.' 

SINNK 
BAR NES 

CDICORr 
RATOFF 

OUBiRT ■ A TMONO 
ROLAND • WALBURN 

JOHN CARRADINE 

A formidável comedia da COLUMBIA, com o par roman- 
Hico - IRENE DUNNE-GARYGRANT. Um film de agrado c 

erto e que ninguém deve per- der. 

Jeanetíe Mac Do- 

nald e Allan Jones 

na opereta da 

METRO 

luJW wavaiãMHHB*» ! 

■*"' IIIMIIIII IIMIIII  IIMIMIMIII 

O Vagalume 

dèd"UM0 YANKErf ü1™ da carr/ira de ROB rORn.rV?1 yANKEF EM"ox FORD ! Um drama de cora- 
ções que amam e lutam! O me 

£ 

FRT TAYLOR! Successo Im- 
menso nos CINES METRO, do 
Rio de Janeiro e de S. Paulo! 

EOEN 
Um vigoroso drama que empolga e arrebata! DOMINGO 

«A % 

A 
V 

% ♦ 

UM magnífico filme d 
E INTENSA AG1TAÇAO DRA 
MATICA! vy 



i. mm dos c&ipos 

iga Pontagrossense de 

m\z Grossa, 6a-felra, Í2 dê Masa ^ 

um TlilÃílff 1TOÍ MS REDEiSlfl CapeoKío rUteOOl jU 1C1 I o programma das próximas corridas no Hip-l Ha |tl 

podromo de Uvaranas 

Sul Americano 

Resoluções tomadas pe 
lo Conselho Administra- 
tivo, em sessão realizada 
no dia 9 de maio de 1939, 

Íj com a presença dos mem- 
| bros seguintes: — Alci- 

des Loyola, Luiz Olivei- 
ra e Silva, João Junquei- 
ra Vianna, Leonardo Mo- 

jjj ro o Francisco Matheus 
4 da Silva. 
di PRIMEIRA: — Tomar co- 
1 jecimento: 
f ~~ Ra nota official n.0 

El(j 2, do Sr. Presidente, 
;e; dataida de 6 do corren 

õ Do communicado offi- 
ojs ciai n.0 11, da F.P.F., 
ir e nota official n.° 75, 
id»: ''a L.C.F. de 2 do cor- 

rente e 29 do mez fin- 
do, respectivamente. 
Dos officios do Cara 

ics muru' E.C., de 29 do 
st- lnez findo, l.o e 5 do 

corrente, do Iraly E. 
csi. k1 d® 5 e do Guarany (í E.C. de 3, tudo do 

npp^cerrte mez. 
'HVi-- < I)A: — Considerar - "scnptos para 0 campeona. 

ao corrente airno, de ac- 

i - 
Iente, os seguintes clubes 

s"\ 

Caramuru' 

icWro n." 1 da nota 
iíji n(

a n'-° 2' do sr. Presi 
C„ 1 0R seffuintes clubes: 
lrJ

apy E-C-- i-0 e 2.03 qna 
«SE r: urami,ru' E-C-, Iraty - Cl"'"' e Pinbeiral Fule- Clube 

^''terceirã8 '^iaÍr'0S- lifii,,. . '-'-'RA: Tomar co- 
loDieiolmel?to R08 boletins of- 

L<£F ' ,ie n-0s: 
. o de 26 do mez findo 

s j mez corrente; Commu s Içado officfe, n.» 12, da F. 
ir' do boletim official n.fi 

p da L.A.M. 

jik? — Acreditar co- 
^Tresen?1"6»61118111® e sub-re' 

?" Pd0 Guarany E. ' c. junto á esta entidade, 
illWiBnt"8' Rchastião do Nasci- to e Valcntim Coelho, 

■cspectivaiuente, niçao - • ' em substi 
> fvTTTv,;.. aemaes. 
F P p — Distribuir á 
tant" • LC.F., represen- 
L ' clubes e ligas, filiadas 

imPrensa local, um exem- 
p ', .a oada um, dos novos 

*ujtts desta entidade, ap- 
L," "a Pela Assembléa Ge 

ultimo11 data de 28 de a15"1 

SEXTA; sro — Agradecer aos 
l/p." 301 Ricardo Borell du 

,nay>_ João Annes Sobri- ^tohr. í' Joao Annes Sobn- 
eí II8 ' Adolpho Werneck Fi- 
iv^j, 0 dr. Leopoldo Pinto 
rf' Pelo bom desempenho 
!. P esteza com que se hou- 
aí!. am na elaboração do an- 
..eir^eeto dos novos Estatu- 
, f í®' adr(P í."> 12345 1234512 
do( s>r,desta entidade. 
jrtL^CJIMA: — Chamar a at- 

, 1® çao dos Clubes filiados pa 
1 1 a I observância dos Es- utos em vigor, principal- 

uiente, da(s (disposições no 
112.0 e seus paragra 

Pnos, 
OITAVA: — Convocar o 

Conselho de Syndicancia, pa 
ra reuniões extraordinárias 
a realizarem-se nos dias 10, 

cl4 do corrente, ás 20 
>oras os dois primeiros dias 
'O ultimo, ás lO horas. 

1 MONA": — Convocar a As- 
aembléa Geral para uma 
cumão a realEaf-se dia 16 

"o corrente, ás 20 horas, 
com o fim de eleger os mem 
uros do Conselho de Julga- 
mento e approvar a tabella 

turno do campeonato de 
1939. 

DÉCIMA: Solicitar aos 
'hyersog Conselhos, destai en 
•uade, quo providencie a 

confecção de seus Begimen- 
'os internos, dentro do pra- 20 de 15 dias a contar desta 
"ata, de conformidade com o 
""80 43.» dos Estatutos em 
vigor 

WDECIMA — Levar ao co 
ubccimento dos interessados 
Ruc o artigo 99." dos Estatu- 
os' Ro accordo com o appro 

yado pela assemblée Geral, 
rom a seguinte redacção: "Os 
Jogadores inscriptos em ou- 
tras entidades ofTiciaes, só 
Poderão se transferir para 
clubes filiados á lãga, obser- 
vando as suas leis c regula- 
uientos, e não como por in 
oorrecção sahiu publicado. 

DUODEC1MA — Levar ao 
conhecimento dos clubes fi- 
liados, as seguintes resolu- 
ções do Conselho Technico; 

a)_— Terem sido eleitos 
Presidente e secretario do C. 
T., os srs. Newton Riba5 e 

Valdevino Lopes, respectiva- 
mente. 

b) — Marcar a Rala RÇ 1 
Ro corrente, para a reahza- 
vão do torneio inicio do 
campeonato do corrente an- 
ho, a realizair-se no Campo 
Ro União C. Alegre, ás 13 
horas, daquelles Ria, obede- 
cendo a seguinte tabella, ap- 
provada pela Assembléai Ge- 
ral, realizada no dia 6 do 
corrente mez; _ ,, 

1.° jogo — Guarany x Iraty 
2.° jogo — Olinda x " ' 

nheirsd. 

3.° jogo 

jogo - Operário x 
/eiiceaor üo 1." Joau- 

, .ogo — Vencedor do - 
X vencedor du 3." J0íL' 

o." Jügo - vencedor uo 
" jogo X Vencedor do 4. 

jotío — linal. 
Este torneio sera pelo sys- 

thema eliminatório, em jogos 
de 20 minutos, divididos 
a tempos de 10 nunutos, va 
lendo neste período somen- 
te tentos. Findo este tempo, 
caso a partida termine em- 
patada. serp prorogada por iu 
minutos, divididos em 2 tem 
pos de 5 nunutos, sem des- 
canso, valendo nesse periodo, 
somente ten,tos. Caso perdu- 
re o empate será a parlida 
prorogada de 5 em 5 minu- 
tos, sendo que o primeiro 
tento ou escanteio decidirá a 
partida. 

c) — Escalar para arbUne- 
rein as partidas do torneio 
iniicio, os seguintes juizes: 
Altibo Giorgi, Francsco Ca- 
vallin, Parahylio Dorba^ An- 
tenor Scarpin e João Kama- 
HlO. j : ii, 

d) — O C.T. será repre- 
sentado pelos srs. Newton 
Ribas, Valdevino Lopes e As- 
celino França, 

e) — Tomar conhecimento 
dos officiois do União Cam- 
po Alegre, aCramuru' E. Clu- 
be, datados de 1." e 5 de 
maio deste anno, respectiva- 
mente, designando os srs. 
Attilio Giorgi, Francisco Ca- 
vallin e Oracio Ferreira, pe- 
lo 1.° Clube, e Parahylio Bor 
ba, Humberto Schena e Cid 
Danton Kiel, pelo segundo, 
para fazerem parte do qua- 
dro de juizes desta Entidade. 

f) _ Considerar aptos pa- 
ra arbitrarem partidas de 
campeonato do corrente an- 
no os juizes Attilio Giorgi, 
Francisco Cavallin, pelo 
União Campo Alegre; Para- 
hylio Borba, pelo Caramuru 
E.C.; Antenor Scarpim, pelo 
Operário F.E. Clube; New- 
ton Ribas, pelo Guarany E. 
C.; João Ramalbo, pelo Obn 
da E. C. 

g) _ Solicitar o compare- 
cimento, no C.T., dos srs. 
Oracio Ferreira, do União C 
Alegre; Humberto Schena 0 
Cid Danton Kiel, indicados, 
digo, do Caramuru' E.C., m 
dicados para fazerem parte 
do quadro de juizes, no dia 
16 do corrente, ás 20 horas 
afim de prestarem exame 
oral, de accordo com o que 
determina a regulamentação 
do campeonato. 

h) — Levar ao conheci- 
mento dos Clubes filiados, 
com séde nesta cidade, que 
o C.T., no dia 13 do corren- 
te mez, fará vistoria nos 
campos officialisados, de ac- 
cordo com o que determina a 
regulamentação; do campeo- 
nato. A vistoria das praças 
de Esporte dos Clubes que 
não tem sede nesta cidade 
será feita em data aprazada 
pelo C.T. 

DÉCIMA TERCEIRA: - 
Em "face do item acima re 
quisitar o campo do Um ao 
C.A.E.C. para a reabzaçao 
do torneio inicio, no dia 
do corrente. 

DÉCIMA QUARTA; — Ap 
pellar para os clubes filiados 
no sentido de fazerem com- 
parecer ao torneio imcio 
seus primeiros quadros, pa 
ra melhor brilhantismo R" 
mesmo. 

DÉCIMA QUINTA: ►— P* 
signar todos os membros cio 
Conselho Administrativo pa- 
ra representarem este L.a-, 
no torneio inicio aema 1- 
dicado, a realizar-se no Cam 
po do União C. Alegre. 

Be Âtf&tísmo 

Publicam os nossos colle- 
gas da "Gazeta", de S. Pau- 

'0"0 temporal vascaino que 
vinha sendo esperado desde 
algum tempo está para des- 
encadear... O ultimo revés 
provocou, pode-se (bzer, a 
liquidação do technico Scar 
rone. O director esportivo 
já se havia demittido. Nao 
cremos, porém, que a solu- 
ção do problema reside so 
mente na escolha de um no 
vo treinador. Ora, o mal do 
Vasco é justamente a balbur- 
dia que fez com os seus jo- 
gadores. Contractou mudos 
"azes" nacionaes. Estes so- 
mente dariam para propor- 
cionar ao Vasco um conjunc- 
to capaz de o tornar erra- 
neão. Mas, aconteceu que a 
directoria e não o treinador, 
começou a importar joga- 
dores do Prata a torto e a 
diredo. , . 

Dizem que Scarronc foi va 
rias vezes' a Montcvideo e 
Buenos Ayres escolher a seu 
bel prazer. E' verdade, mas 
si os dirigentes não o_ auto- 
rVassem a viajar e nao lhe 
dessem o dinheiro para ir 
contraetar elementos, essa 
legião de nnlidadcs nao esta 
rin no Vasco fazendo gastar 
muito e produzindo pouco. 
Logo. os prncipaes culpados 
nor essa infelicidade actuad 
dr. clube ernzmaltmo snoi, em 
nrimeiro lugar, os seus di- 
rec'ores. Como node um Irei 
na dor Pd r com 30 ou 40 
io-adores e com uma mti 
nidade de sente n dar or 
dens üuerendo' cada 

mmdro? .. NínPiem po 
ap_se amienínr. A1^s- ®0" 
forme temos commenlado, os 
Ucfeitos ■nF"rs mlcrno: do 
Vasco estão enraizados, Sao 
naalec -me v.'m de muito lon 
rtc Nestes últimos cyo ou 
.PL aunos nor exemrdo. tem 
Assado noto ear-o de trema- 
aor vários terimicos. alguns 
4o. miaec muito eomneten- 
L ^ n-nmm- .-e -u- 
♦ou, Um tremador un|1® 'V 
rigir bem um "onze leebm 
camente. mas si o regime m- 

fio rfvho Vf-O 
0. H n00 

união, si os directores nao 
extmguem velhos vícios 
fmuossivel obter-se gral 
Ss de um conjuneto, 
da mie disponha Re 30 a ^ 
"azes, aind?. 
t» ""B/o 4 ntroiro a rodo,,, > • 
nunca comprebenderam os 
homens que têm dirigido o 
clube de S. Januário pestes 

Conforme temos annuucia- 
do, realizar-se-bá no proximó 
domingo, no bippodromo de 
Uvaranas, uma excellenle 
reunião turfistica, que está 
levantando o mais justificado 
enthusiasmo entre os aman- 
tes do turfe em nossa cidar 
de. 

Antes da realização^ do pro 
gramma official, terá lugar 
uma carreira-desaio entre 
os "cracks" Mossoró e Re- 
curço, cotejo esse que está 
sendo alvo de grandes com- 
mentarios. 

Pelo capricho e critério 
com que foi organizado o 
programma das carreiras, é 
de se esperar que ao Prado 
de Uvaranas afflua uma enor 
me assistência. 

Eis o programma: 

4,0 — "Rondélo" — 62 
kgs'. — De Carlos Verlan- 
ghieri. 

SEGUNDO PAREÔ 

0S ATHLETAS BRAf )EIR0S CHEGARAM A 
BUENOS AIRES 

5i 
Inscripção: 100$000. 
l.o — Maravilha" — 

kgs, — Maria Samy. 
2.° — "Caiu"' — 55 kgs. 
  Donato Couto. 

3.0 _ "Firme" — 50 kgs. 
— Jacob Nadai. 

4.0 — "Plcadinho" — 5(i 
kgs. — Custodio de Paula 

5.**__ "Zorrita" — 50 kgs. 
_ Thedoro Ferreira. 

TERCEIRO PAREÔ 

PRIMEIRO PAREÔ 

Inscripção — 200$000 — 
Prêmios 1;200$000 e 200*000 

Distancia; 1.000 metros, 
l.o _ «Villa Estreita" — 

53 kgs. — Sr. Rodolpho Os- 
ternack. , 

2.0 _ "Veado" — oO kgs. 
_ Sr. Lourenço Volpi. 

3.»   "Mensageira" — 
Sr. Christiano Justus. 
H-l I I I i I " " " "1 1 " 

Inscripção: 50|000. 
Prêmios: 600$ e 50$000. 
Disíancia: 800 metros. 
l.o —. Republica" >— 60 ki 

los — Natel Camargo. 
2.0 _ "Tordilho" — 52 ki- 

los — Lourenço Volpi. 
3.0 _ "Tostadinho" — 52 

kilos   João Malinoski. 
4 o __ "Rosilho" — 55 ki- 

los — Thedoro F. Pentea- 
do. O5.o _ "Vermelbinho" — so; VVenzel, _ . _ A 1 ^ I \ ^T-v r, W d I /"V ri O T* zl • 

B. AIRES, 11 (D.) — A 
turma brasileira que vae con 
correr ao campeonato sul- 
americano de atblétismo che- 
gou a esta cidade a bordo do 
"General San Martin". De- 
verá permanecer aqui dois 
dias, treinando no estádio do 
Rivcr Plate, antes de partir 
nara Lima, via Chile. 
P PODEROSA A EQUIPE 

CHILENA 
SANTIAGO, 11 (D.) — A 

Federação de Atblétismo de- 
signou 37 homens e 19 mu- 
lheres para intervir no Cam 
peonato Sul-Americano de 
Atblétismo, a reailjzar-se em 
Lima. A turma chilena actua 
rá em todas as provas, com 
cxcepção dos 400 metros com 
barreiras. 

Tomarão parte os campeões 
sul-americanos Castro, Gar- 
c;a e Huidobo, os quaes de- 
verão intervir nos 800, 1.500 
3.000 e S.ooo metros rasos; 
Brodersen, que concorrerá no 
lançamento do disco e do pe- 

no arremesso 
52 kilos — Adão Dechandt g o — "Negra" — 52 ki- 
los — Mario Samy. 
4 i I 1 I I I I I I F» i 1 I I I I I '♦ 

10 Torneio Inicio Be Bosaingo 

No Campo Bo União 

qual Igrande enthusiasmo em torno de sua 
REALlSAÇÃO 

na Ritta, oenforme já noti- tnnai;. 
teremes, no proximo 

iprnÕP 

uítbnos annos ® ^"^ender | ramuni'." 
0 actuaes directo- I 4.° jogo - 

nos 
os seus 
res..." 

ciamos, , 
domingo, a abertura da tem- 
porada futebolística do cor- 
rente anno, com a realiza- 
ção do clássico torneio ini- 
cio, em torno do qual reina 
o maior enthusiasmo nos 
meios desportivos da cida- 
de, uma vez que, correspon- 
dendo ao appello da dirigente 
do "soccer" princezino, os 
clubes se apresentarão com 
os seus quadros completos, 
o que, sem duvida, em mui- 
to abrilhantará o cerlame. 

A ORDEM DOS JOGOS 
A ordem dos jogos, cujo 

infeio será ág 13 horas, 
a seguinte; 

4 ° j0g0 — Guarany x Ira- 
ty. 

3.° jogo   Olinda x Pi 
nheiral. . 

3.0 jogo — União x ca. 

Reeleito presidente do 
Fluminense 

RIO 11 (D.) — l501" "ríin 

ÍO Sin™. foi ,«el;'Vr
c

0: 
r;ide

r
nt\fa

0orFPMlh depois de 

ido o Vo"'!" o;dal°r,° 
(1c s"a ultima gestão. 

4.° jogo — Operarki 
Vencedor do l-9 jog0 

5," jogo — Vencedor do 
2.° x Vencedor do 3.° jogo 

JUIZES 
Foram escallados pela Li 

ga Ponjagrossense de Fute- 
bol para dirigirem os jogos 
acima, os seguintes árbitros: 
Attilio Giorgi, Francisco Ca- 
vallin, Parahylio Borba, An- 
tenor Scarpim e João Rama 
Ibo. 

O REGULAMENTO DO 
TORNEIO INICIO 

Esfe torneio será pelo sys 
tbema eliminatório, em jo 
gos de 20 minutos, divididos 
em 3 tempos de 10 minutos 
valendo nesse periodo, so- 
mente tentos. 

Findo este tempo, caso 
partida termine empatada, 
será prorogada por 10 mi- 
nutos, dividos em 2 tempos 
de 5 minutas sem descanso, 
somente valendo tentos ainda 
nesse periodo addicional. 
Caso perdure o empate, se- 
rá a partida prorogada de 
5 em 5 minutos, sendo qbe 
primeiro tento ou escanteio 
decidirá a partida. 

do dardo; e Breticevic, no 
do martelo. 

Entre as representantes do 
sexo feminino destacam—se 
as senhoritas Raquel Marti- 
nez. mie acturu em Berlim 
e Use Barens, campeã sul- 
aimericana de salta1 cm altu- 
ra. As representantes chile- 
nas sobressaem nas provas 
curtas, sendo que a turma fe- 
minina. que está em excellcn 
te forma, embarcará pelo 
"Oraeio", com destino a Li- 
ma. no pfoximo dia 13. 

Chefiará a representação o 
sr. Cartas Larrain, acfnando 
como dcWqado o sr. Alfredo 
Nasar. A direcção tecbmca 
estará a cargo do sr. Alfredo 
Stein. 

BECORD BATIDO 
SANTIAGO, 11 (D.) — Du 

dante a realização dos eexr- 
cicios eliminatórios para os 
atblétais que deverão concor- 
rer ao Campeonato Snl-Ame- 
ricriTio do Uma, a athleta 
Maria Boccke bateu o sen pro 
dante a realização dos exer- 
do lançamento do disco, ar- 
remessando-o a 36,71 metros 
O anterior era de 34,54 me 

GRANDE EXPECTATIVA NO 
PERU' 

LIMA, 11 (D.) - Dta:a.nIe. 

o transcorrer da ultima se- 
mana deste mez, esta capi- 
tal será o tbeatro do 11. 
Campeonato Sul-Americano 
de Atblétismo. Pela segunda 
vez cabe a Lima1 a honra de 
ser a) séde de jogos athléti- 
cos sul-americanos. O tor- 
neio, que deverá ler inicio no 
proximo dia 21, terminando 
a 28. apresenta singulares ca 
racteristicos. Nota-se. em pri 
meiro lugar, o facto de que a 
ello concorrerão mais pa'zes 
nue os epresentadqs ate ago- 
ra cm competições albléticag 
da America Lrtinai. Ha, alem 
disso, a circumstancia de nel 
le tomarem parte represen- 
tantes do sexo feminino. 

Já responderam affirmati 
vãmente quanto ao compare- 
cimento ao proximo campeo- 
nato a Argentina, Brasil, Bo- 
lívia, Chile, Equador e Lru 
guay. Isto significa que esta 
rão presentes a Lmia nada 
menos que sete nações ame- 
ricanas, feito singular, pela 
primeira vez occorndo na bis 
toria espotiva do continente. 
A se realizarem as perspec- 
tivas, pode ser prevista n» 
Estádio Nacional a actnaçao 
de 200 homens e cerca de 40 
mulheres. O Peru' pensa fa- 
zer-se representar por cerca 
de 70 atblétas do sexo masco 
lino e 30 do feminino. 

As projécções deste torneio 
promettem ser as maiores dos 
de todos quantos já se ef'ec~ 
tuaram no continente sul-ame 
ricano. .„ 

O atblétismo, como a nata- 
ção, é um esporte em que 
não cabe a exacerbação de 
sentimentos, posto que os com 
petidores não entram em con 
lacto pessoal. O arrebatamen 
ta não se verifica^ nem mes- 
mo entre os espectadores, ao 
grau experimentado relativa- 
mente aos demais esportes, 
como pngilismo, bola ao cesto 
c futebol, nos quaes o choque 
corporal é inevitável. Por is 
so, este campeonato lera que 
render optimos resultados, 
não só para o progresso es- 
portivo, como em favoi da 
fraternidade sul-ameicana. ue 
tal torneio hão de resultar es 
treitamentos de amizade e ap 
proximações que constituirão 
o elo de ligação dos homens 
e mulheres de amanhã. 

Ponta Grossa", 9 de maio de 

19TTTDO PELO BRASII- 
(a) João Junqueira Vianna 

Secretario Geral. 

Quem pegará o aba 
caxi" ? 

RIO, 11 CD,) - Na® vés- 
peras da substituição; de Scar 
rone, na direcção tcchinca do 
Vasco da Gama, alguns no 
mes tem surgido como in- 
dicados para incumbir-se da 
aucllas funeções. Dentre el 
iTs citam-se os de Pimenta e 
Kruscbner. Divulga-se ctac 

Amilcar, centro-medio ban 

npoociacões com o clube ae 
São Janaurio, tendo ja, para 

S».lo OS cnlondlmen. 
tos. 

jiimiTmiiiiii'  ■.»■»«««■ 

ÍREGISTRO BEISoues 1 

Seu pae o procura af- 

JOGADORES 1 mi3mBU 

o Coselho de Syndicancia 
da Liga Pontagrossense de 
Futebol, realizará hoje á noi 
te uma sessão extraordinária 
afim de facilitar o reg sto 
de jogadores para o torneio 
inicio de domingo proximo. 

Outra sessão esta marcada 
para domingo de manha, as 
10 horas, para o registo dos 
jogadores pertencentes aos 
clubes, que têm sua sede 
fora de Ponta Grossa,. 

Conforme já noticiamos os 
novos registos so sÇrao to- 
mados em consideração, quan 
do acompanhados do respe- 
ctivo attestado medico, de 

Queimadas Entra Ei Franco 

Periodo De Progresso 

GRAÇAS A' ACÇAO ENERG1CA DAS AUT0RIDA= 
DES lqcaes 

Do sr. Porpbyrio Rodri 
g(ues Fortes, Upsidente no 
districto de Larangeiras, mu 
nicipio do Guarapuava, vi- 
mos de receber uma carta, 
na qual pede, por nosso in- 
termédio, que lhe informem 
do parídeiro de seu filho 
Elysio Rodrigues Fortes, bar 
beiro, qUe desde 1937 está 
fora de casa. 

Nesse anno, Elysio estava 
cm Foz do Iguaçu'; cm 1938 
estava, em União da Victo- 
ria, havendo, agora, noticias 
dc que se tenha passado á 
nossa cidade. 

Se alguém souber do seu ] '  lv- ' 

QUEIMADAS, 0 (Do nosso; 
correspondente, por via pos 
tal) — Queimadas, que era 
antigamente o campo esco- 
lhido para o cangaço, boje, 
graças á acção enérgica de 
autoridades recentemente no 
meadas, os s1'5- Eugenta Cae- 
tano Pinto, sub-delegado de 
policia, e Djalma Rocha Li- 
ma, jmz de paz, esta bvre 
dauelles elementos e atraves- 
sa uma phase de franco tra- 
balho e prosperidade 

As estradas esta0 send0 r.e 

construídas e graas a enérgi- 
ca e sabia fiscalização exer- 
cida pelo sr. Djalma Rocha 

Lima, permitirão, dentro de 
pouco tempo, satisluzer as 
exigências do intengo trau- 
zito daquella zona. 

Acaba de ser construída 
naquella localidade uma igre- 
ja cathüliica, uma das maio- 
res daquella zona, tendo si- 
do erigidai sob a orientação 
do sr. Djalma Rocha Lima. 

Todos trabalham confian- 
tes nas garantias une otlere- 
cem as autoridades locaes e 
da séde do município, espe- 
rando, assim, todos os 1 me- 
tas que a fertilidade daquel- 
la zona pode fornecer ao 
homem. ^ 

.. .i • Cauções extraviadas 

V pfrpník ci- Avisainos que íoram extra' 

Daaui e 

de Fora 

1 c°Tt. 'dade dos cégos 
"ãssociiation". de prat'car 01 emuSge^rí!51163 FortcS' |a MULHER... SEMPRE 

CORAÇÃO 
Io Corinthians enírenta= 

rá novamente a Por= AGRADECIMENTOS AO ra n 1 "DIÁRIO" 

Uma carta do sr. Preta 

sio Vargas 

ficam, 
valor, 

ipso-facto ,de 
as seguintes 

Antecipado o jogo Vas= 

co x Madureira 
RIO, 11 (D.) — Aprovei 

lando o feriado de amanha, 
jogo entre o Vasco c o M - 
dnreira, será antecipado p 
fa esse dia de cpnnv.nm - 
Cordo com as partes mie 

_ O caso da transferen- 
cia de jogadores ®n^tína. 
c Buenos Ayres, está 
da' ^fa criar sTrios emba- 

Sções «portiv» 
dos dois paizes. terre- 

tagomsta <Eas
veri,ficnram no 

scenas que se Rangn 
jogo do Flamengo por. 
foi expulso ' «jjnndeiri- 
que brigou com o 
nba" • . 0 Rritto — 

n8m '^Vr6 

alvoroço no 
dmbo «trapaJbadojom^ o 

att^ £ Guoranv dicunlar 

dizia o "Alliciador ^ 
   por via de que? — Per 

guntou um de seus amigos 
1- Porque vae começar a 

minha "via... cruéis". 
   a Federação Para- 

naense de Futebol não desi- 

tida da serie melhoi de 3, 
•entre o Ferroviário e o Ope- 
rário, naturalmente; por es- 
nernr que o gremm ponta- 
grossense fizesse entrega dos 
respectivos pontos, ai*t® . 
resultado da primeira parti- 
da_L o Operário não; se deu 
por achado e não deve mes- 
mo desistir de m a Cnnty 

Na peor das bypotbe 
«cs é sempre agradavel um 
passeio a Capital, com as 
pezas pagas 

tugueza 

S PAULO, 11 (D.) — Rm 
"matcb" revanche, o Çorm 
tbians no proximo 20, 
enfrentará novamcnte n Por- 
Uigiicz», cuja ronda será de 
Una da aos doentes do Asylo 
de Santo Ângelo. 

Desejando um aperitivo com- 

ple bitter "AGUIA" 

J."'Eu ^aimia acabo louco, 
BUTER "EGUIA 

edital de protesto 

DE HOTA PROMISSÓRIA 

E1fdeTovTmbroCant0260paá 

« ser protestada por falta de ra ser p uma nota promis- pagamento, oooçooo emittida 
SOi cr losé Marques Sobrinho Peto ®rr í® sr Alberto Moreira 
a TiJ? o como não encon- 
trei nesta praça ao emittente 
roRan^a^mesma^ota pro- 

e na falta de pagamento o no- 
tifico do competente protesta 

T»onta Oro®1"0 no ivi.iVf 
, ' Conrado Pereira Ramos 

Vimos de reccíaer do sr. 
Protasio Vargas, grande in- 
dustrial conleraneo, uma car- 
ta em que nos agradece as 
referencias rliaz justisslmas, 
que lhe tecemos em torno 
ao nome, em uma. de nossas 
ultimas edições. 

Essa carta está ass m re- 
digida: 

"Ponta Grossa, 9-5-1939. 
Amigo Jnca. 
CIDADE. 
Lendo hoje o nosso DIÁ- 

RIO" (nosso porque é o jor- 
nrl de Ponta Grossa), depa»- 
rei com bma nota com refe- 
rencias elogiosas á minha pes 
soa, por motivo de minha 
eleição para o cargo de Ve- 
neralvel da Loja 
"Amor e Caridade TT , desta 
cidade. Bem sei que te dei- 
xastes levar mais pela bon 
dade do teu coração e pela 
nossa velha aimizade do- que 
por outro valor que não te- 
nho. em todo caso muito e 
min:to te agradece o velho 
om;eo 

P. it- i V- • 

A guerra de 1914 teve con- 
seqüências as mais imprevis- 
tas. Dia a dia os observado- 
res, espalhados pela face da 
terra, nos vão revelando^ os 
effeitos oriundos no terrível 
choque que estremeceu toda 
a Europa ha vinte annos pas 
sados. Afora as alterações 
nos mappas geographicos, 
dando outro aspecto ás fron- 
teiras, as mudanças de cos- 
tumes, a® transformações no 
campo político e as profun- 
das conseqüências na econo 
mia. a todo o momento no 
vos factos vem demonstrar 
inesperados resultados do 
tremendo choque bellico. 

Ainda agora, divulga-se a 
creação de uma nova cida- 
de formada na Jugoslavia, 
com o nome de Vetrenick. 
Situa-se o novo burgo nas 
proximidades de Belgrado, a 
capital do paiz e destina-se 
a abrigar todos os homens 
que ficaram cégos durante 
as batalhas de 1914 a 191 • 

O governo jpgoslavo, na 
poucos annos, dirigiu um ap 
pello ás mulheres do paiz 
através da imprensa, comr 
dando ás que possuíssem bom 
coração a constituir lar com 
esses infelizes que retorna 
rr.n» nulT.-- 

viadas e 
nenhum 
cauções: oiconu 

9489 E. Singer , 21|200 
10082 João N. Barben 36$000 
10180 E. Singer ^|2Ul) 
10425 F. Palermo 33|üüU 
li9^8 A T. da Silva 100$00u 
11675 Da E. Barcelos 12$800 
Ponta Grossa, U de Maio de 

4939   cia. Prada de Electn- 
idado, S/A. 

de lueta. 
As mulheres que correspon 

deram ao appello do governo 
foram muito além do nume- 
ro necessário. Actua Imente, 
as famílias dos cégos de Ve- 
trenik possuem s.ufficieiite 
numero de descendentes para 
crear uma escola — são ao 
todo oitenta bellos rapa-cs, 
que gozam de excellente saú- 
de e seus paeg aífirmam — 
a quem queira ouvir — que 
são mais felizes, apezar de 
sua desgraça, que muitos ha- 
bitantes das grandes capitães 
do mundo. .. 

Como Belgrado e Novisad 
consomem quasi todos os pro- 
duetos agrícolas produzidos 
em Vetrenik, a colopia vae 
cm franca prosperidade, já 
existindo mais de um cégo 
possuidor de (elevadas eco- 
nomias guardadas nas caixas 
dos bancos... 

VETRENIK — DOLORO- 
SA CONSEQÜÊNCIA DA ES- 
TUPIDEZ DOS HOMENS! 
MAS. QUE EXEMPLO NES- 
TAS ERAS DE TANTA DÔR 
K TANTA DESGRAÇA. 
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Aiiècíosa Oiiadrilha De Falsos Negociaotes le- 

sou 0 Conercío Em Milhares De Contos 

Os Esperíalhões Compravam, A Prazo, Mercadorias Que Immediata- 

mente Revendiam A Preços ínfimos 

KtO, 9 (Por via postal) — 
A policia está empenhada em 
chamar a contas todos os 
membros de uma audaciosa 
ouadrdha de falsos negocian- 
tes, a cjuail vinha lesando o 
commercio em milhares de 
< etos. Os elementos da mes 
mn, em sua maioria, fugi- 
ram . 

Apesar do sigillo guardado 
pela policia, sabe-se que as 
'.iiigencias já estão pratica- 
mente encerradas. 

Hontem, á noite, foi effec- 
tuada a prisão do chefe da 
quadrilha, o que veíu com- 
fdetar o êxito das diligencias, 
pms que alguns dos demais 
membros já haviam sido de- 
tidos. 

Ag modalidades da acçâo 
dos espertalhões ainda náo 
foram esclarecidas. Sabe-se, 
porem que o commercio des- 
ta capital e do interior foi 
lesado em avultada somma 

. que attinge a milhares de con 
tos. 

Parece que a principal mo 
d: lulade de que ge valiam 
os meliantes era a compra 
do grandes sfoks de merca- 
dorias a prazo, para reven 
de-los a preços Ínfimos. 

Hontem, á noite, uma tur- 
ma de policiaes esteve cm di 
ligenciac em Barra do Pira- 
hy, tendo identificado var'os 
negociantes lesados, um dos 
mia es em cerca de . 
?.5d:f)00|000. 
O NTJMERO DE ESPERTA- 

LHÕES ELEVA-S A 
CTNCOENTA 

RTO, 9 (Por via postal) — 
A policia está effectaando di 
ligencas no sentido de pren- 
der os membros da qtiadri- 
lb; do falsas negociantes que 
hn mezes vém lesando o com- 
mercio desta capital e dos Es 
tados. Sabe .a policia que os 
audazes quadrilheiros agem 
comprando a credito grande 
quantidade de mercadorias 
que revèndem, immediata- 
nmnte, por preços Ínfimos. 

Também negociam em car- 
las de fiança auferindo gran 
des lucros e em venda de ter 
renos alheios. 

Sabe-se que o numero de 
prejudicados attinge ha cerca 
de 140, o 6 estabelecimentos 
da cidade, em conseqüência 
dos prejuízo soffridos, já 
abriram fallencia. 

Até agora o delegado Dul- 
cidio Gonçalves, que vem rea 
lizando diligencias em sigil- 
lo, já prendeu sete dos com- 
ponentes da quadrilha e en- 
tro elles se encontra o "es- 
croc" Hugo de Paula ou Hu- 

go Guimarães. Um dos pre- 
sos enfermo encontra-se guar 
dado por investigadores nu- 
ma casa de saúde, de Bota- 
fogo. Ao que se sabe o nu- 
mero de falsários que com- 
põem a quadrilha elevase a 
cincoenta. 

AS VICTIMAS 
RIO, 9 (Por via postal) — 

Adianta-se que o delegado 
Dulcidio Gonçalves já apurou 
que a quadrilha de falsos 
oommerciantes, accusada de 
prejudicar varias praças do 
paiz, em milhares de contos 
do réis, lesou pelo menos 150 
casas do Rio de Janeiro. 

Os falsários, em numero de 
sete, foram trancafhdos no 
xadrez e aquella autoridade 
já interdictou cinco estabele 
cimentos dos quadrilheiros 
que tinham apenas o rotulo 
de casas de negocio. 

A policia informou que en- 
tre os accusados se encontra 
o sr. Hugo Guimarães. 

NOTÍCIAS DE LONDRINA 

LONDRIfíA, 9 (Dq Corres- 
pondente, por via postal) — 
UM APPELLO AO SR. DI- 

RECTQR GERAL 
Os correios nos logares no 

vos e de rápido desenvolvi- 
mento como o septentrião pa 
ranaense, soffrem sempre a 
conseqüência do veso antigo 
e caduco da burocracia es- 
tacionaria e entravante, que 
não acredita que uma povoa 
ção do 4 ou 5 annos de ida- 
de, permitta, pela sua popu 
lação e_ desenvolvimento, o 
estabelecimento de serviços 
postafes. Para essa burocra- 
cia, com dairas e honrosas ex 
cepções, a necessidade de 
uma agenica postal, mede-se 
pelos annos de existência de 
villa ou cidade.' 

O actual Director Geral 
dos Correios não é. felizmen 
te, um burocrata. S. Excia. 
destaca-se por sua individua 
lidado muito significativa e 
elevada no Estado Novo; da- 
hi a razão deste appello, fei- 
to em nome de milhares de 
pessoas para que se crie 
agencias postaes nas sédes 
dos districtos de paz de San 
ta Marianna, Marilandia, São 
Sebastião e São Roque; a pri 
meira no município de Ban- 
deirantes e as demais em 
Londdina. 

ALTOS FALANTES 
Consta que uma empreza 

de publicidade vae requerer 
licença á Prefeitura1 para a 
installação de mais dois al- 
tos falantes na cidade. Ro- 
gamos ao illustre Prefeito de 

Londrina que antes de con- 
ceder tal licença, mande a 
requerente cumprir primeiro 
o que a lei federal obriga: de 
gistro, inscripção, etc., uma 
vez que a mesma lei não foi 
feita paa ser burlada. Já te- 
mos um alto falante e, salvo 
melhor juizo, basta de baru- 
lho. Precisamos de socego e, 
parai isso, está em actividade 
h campanha contra o baru 
lho. 

As leis da Republica pre- 
cisam ser cumpridas e ás em- 
prezas de publicidade o Esta 
do Novo não concedeu privi- 
legio algum. A' Delegacia de 
Ordem Política e Social cora 
pote verificar se os "altos 
falantes", que são emprezas 
de publicidade, cumpriram a 
lei, 
NOVO AGENTE MUNICIPAL 

Foi nomeado agente muni- 
cipal de São Sebastião, o sr. 
João da Silva Godoy. 

Visitará Ponta Grossa 

Uma Caravana de Aluni= 

nos Secundários de 

Curityba 
Em visita .á capital do Es- 

tado, tivemos opportunidade 
de saber que o Lyceu Rio 
Branco, educandario alli ins 
tallado, prepara para o pró- 
ximo mez de junho, uma ex- 
cursão á nossa cidade, a qual 
será acompanhada por vários 
lentes e pelo secretario da- 
quelle estabelecimento, sr. 
José Guimarães. 

Ao que pudemos averiguar, 
essa caravana será compos- 
ta de elevpdo numero de 
alumnos, motivo por que ella 
constitirrá um acontecimen- 
to em nossa vida de cidade 
adiantada. 

Dessa maneira, asproximas 
férias de junho trarão para 
Ponta Grossa, um aconteci- 
mento estudantil de vulto, co 
mo ha muito tempo nãoi te- 
mos occasião de assistir. 

Novamente no Foreign 

Office o embaixador 

soviético 

A Rússia pediu addia= 

menío da próxima 

reunião da Liga das 

LONDRES. 11 (D.) - Es- 
teve hoje novamente no Fo- 
re;ng Office, o sr. Ivan Mais 
ky, embaixador da Rússia 
junto ao governo britannico. 

CHEGOU A MOSCOU 0 

SR. POTEMKIN 
MOSCOU, 11 (D.) — So- 

mente hoje á tarde o sr. Po- 
tenkin, vice-commissario das 
Relações Exteriores, chegou 
a esta capital, afim de infor- 
mar ao sr. Molotoff sobre o 
resultado de soas conversa- 
ções com qs governos de vá- 
rios paizes^que visitou recen 
temente, ■ ! : m 
 o  

Salario minimo para os 

trabalhadores do Dis= 

tricto Federal 

Reassumiu a sua pasta 

o Ministro da Viação 
RIO, 11 (D.) —Reassumiu 

hoje pelai manhã, as suas 
funeções de Ministro da Via- 
ção, o general Mendonça Li- 
ma. Ao chegar ao seu gabi- 
nete, o "Ministro encontrou a 
sua mesa coberta de flores 
naluraes, tendo, nessa occa- 
sião, recebido carinhosa ho- 
menagem por parte de func- 
cionarios do seu Ministério, 
em cujo nome fallou o ma- 
jor Napoleão Alencaslro Gui 
marães, Chefe do Gabinete, 
que disse da alegria de todos 
pela volta de seu chefe com- 
pletamente restabelecido. O 
sreneral Mendonça Lima fal- 
lou, em seguida, agradecen- 
do. 

RIO, 11 (D.) — O Minis- 
tro da Viação,, general Men- 
donça Lima, presidiu hoje á 
tarde, em seu gabinete, uma 

1 importante reuniço sobre o 
caso do monopolio postal, ten 
do ouvido attentamente uma 
longa exposição que lhe fez 
umai commissão de interes- 
sados. 

Esteve no Ministério da 

Guerra o interventor 

paulista 
S. PAULO,_11 (D.) — Es 

teve hoje á tarde no Minis- 

"Aconteça 0 Que Acontecer, E11 

tamos Muito Certos da VicloriiiV 

Durante A Inspecção Das Fortificações Fra^ ^ 

zas Por Officiaes Dos Esíados=Maiores Da 

ça e Da Grã=Bretanha, o General Gamelin 

tribuiu Uma Nota Em Colmar 

terio da Guerra, em visita ao 
general Enrico Gaspar Du- 
tra, o sr. Adhemar de Bar 
ros, interventor bandeiran 
to, ora nesta capital tratando 
de assumptos de interesse ad 
ministratiyo de seu Estado, 

o- 

Nações 
MOSCOU, 11 (D.) _ O go 

verno soviético solicitou ad- 
diamento da sessão da Liga 
das Nações, que teria, lugar 
em Genebraj na próxima se- 
gunda feira, afim de que o 
sr. Potemkin possa assistila. 
O pedido foi attendido. 

RIO, 11 (D.) — A Com- 
missão do Salario Minimo do 
Districto Ff^teral ixon em 
240$000 o salario minimo par 
ra os trabalhadores da Capi- 
tal da Republica. 
 o  

0 novo chefe da direo 

toria do Recrutamento 
RIO, 11 (D.) — O Minis- 

trfo da Guerra, general Enri- 
co Gaspar Dutra, por acto de 
hoje designou o capitão 
Eduardo Monteiro de Barros 
para chefiar a Directoria do 
Recrutamento. 

« 
Casa Tango» 

Guiomar Novaes agra 

ciada pelo governo 

francez 
RIO, 11 (D.) — A notá- 

vel pianista brasileira Guio- 
mar Novaes acaba de ser al- 
vo do alta distineção do go- 
vern.o francez, o qual a agra 
ciou com a cruz da "Legião 
do Honra", em homenagem 
aos seus grandes dotes artís- 
ticos e á elevada sympathia 
que desfrueta1, nos círculos 
artísticos francezes. As res- 
pectivas insígnias foram en 
ti egues a celebre pianista pe 
lo Secretario do Tlamaraty, 
sr. Cyro de Freitas Valle. 

A posse do novo minis= 

íro do Supremo Tri= 

bunal Federal 
RIO, 11 (D.) — o sr. Fre 

derico de Barros Barreto, que 
acaba de ser nomeado minis- 
tro do Supremo Tribunal Fe- 
<Í^ra,L.estev3 lloJe naquella Alta Corte, em visita aos de- 
mais Ministros. A sua posse 
esta marcada para o dia 17 
do corrente, em sessão ple- 
na. 

Finalmente Amanhã, Abrirá ím Portas 

Montada "CASA TANGO" 

A Bem 

IARTIG0S FINÍSSIMOS A PREÇOS CONVIDATIVOS, COMO PODE PROVAR A LISTA ABAIXO, 

QUE DA' ALGUNS EXEMPLOS: 

Ceadas de Seda, tamanho grande, 

todas as cores, a  $800 

I t.íeias de seda natural, malha 60, 

para Senhoras  7$000 

[Idem malha 66, de luxo marca — 

"Que Linda", a  9$000 
blusas de jersey de seda, borda- 

das á mão, para senhoras, a. 12S000 

íüamfsas de jersey para homem a 9SD00 

im para meninos a  8$000 

Sombrinhas de frícoline Chamaio- 

tada, a  I2S000 

Idem de seda, bonita padrona- 

gem, a  20$000 

com- 

24$600 

17S000 

T$000 

7$000 

3SO0O 

Sombrinhas de seda, cabo 

prido, moderno, a  

Luvas de pellica extra p. sras. a 

Idem de panno todas as cores. . 

Luvas de panno p. creanças . . 

Sapatos tennís reforçados, tama- 

nhos grandes, 2S500 e . . . . 

Sapatos de camursa, salto baixo, 

com sola crepe, p. senhora a . 

Lã em novello, todas as cores, . 

Jogos de jersey, artigo finíssimo, 

para senhoras, a  19S000 

dem, jogos lisos c. applicação de 

renda finíssima, a . . . . . 25$000 

EKANDE SORTIMENTO DE CALCADOS PARA C REANÇA, HOMENS E SENHORAS — GRAN 

DE SORTIMENTO DE CHINELLOS PARA AMBOS OS SEXOS — GRANDE SORTIMENTO DE 

STORES E CORTINAS — LANS PARA TRABALHOS COM CLOTHO ATLANTE 

Casa Tango 

Vejam a 

,35 

Marcação; de 

138000 

jSSt 

0 proximo sabbado não 

é feriado 
RIO, 11 (D.) —, De accor- 

ho com o Decreto que estipu 
lou os feriados do paiz, o. 
proximo sabbado é conside- 
rado dia utxl. 

Importante deliberação 
do prefeito de Porto 

Alegre 
P. ALEGRE, 11 (D.) _ 

O f refeito Loureiro da Sil- 
vas em decrçfo de hoje, conr 

PARIS, 11 (D.) — Diversos 
officiaes dos Estados Maio- 
res da França e da Inglaterra 
iniciaram uma excursão que 
durará dois dias, através da 
parte norte da linha Maginoí, 
afim de inspeccionarem as 
fortificações, começando por 
Charle ville. 

A delegação britannica, é 
chefiada pelo tte.-general, 
sir John LUl, commandante 
da base militar de Aldershot. 
Acompanham a missão ingle- 
za o general Gamelin e altos 
officiaes do exercito francez, 
que servem no Estado Maior. 

A in-specção de hoje cons- 
titue o proseguimento dos 
preparativos franco-hrifan- 
nicos começados pelo general 
Cort, chefe do Estado Maior 
imperial quando visitou, re- 
centemente, seus collegas 
francezes e juntos, inspeccio 
naram a secçâo sul da linha 
Maginot. 

Os preparativos militares 

1 at 
5ind( 
«r ai 
pre 

er f( 
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EMÍLIO VOIGT 

MUSICAS, METHODOS, ESTUDOS 

iniciados pelos Estados MWa ei 
res dos dois paizes coiMr ai 
nuaram ininterniptanienh S!>dgii 
decurgo dos dois últimos y «e 
zes. O general Gamelin ^'de 
uma nota que distribuir e C01 

Colmar, exprimiu sua P^Pri 
fiança na victoria das aff^a t 
francezas e em caso de f11,' 1 

ra e declarou: • ,as 

ale ; 
"Aconteça- o que aconten! as 

estamos certos da victorP'Em 
Informações divulgadas |!i t 

je dizem que o general ^IPre 
gusto Nogues, residente #r |o i 
da França em Marroofft Ondi 
commandante em chefe Na i 
exercito da África do N<,r'Pra 
completou os detalhes, vis» Bag( 
do a cooperação militar ^''la> 
glo-franceza nessai zona. en< 

do foi combinado entre 0Af' 0 

neral inglez, sir Edmund o ,' ' a. 
side, governador de GibL ■So 

tar. Essa foi a segunda v' f 8.'1 

Ia dogeneral Ironside ao * |Xlf< 
neral Nogues. . 111 

1 tai 
laçj 
jm 

J p' 
INSTRUMEN^f"?. 

MUSICAES, CORDAS" E ACCESORIOS — VIcfROLASjffi dif 
ELECTRICAS, ^ se DIOS E PERTENCES — LAMPADAS 

bs 
_ 4.01111 

Discos Odeon, Victor e Columbia — Exp05'4^ 

ção permanente dos Panos "ESSENFELIP 

ATTENDE-SE PELO CORREIO 

CASA TUPY 

Av. Dr. Vicente Machado, 9-A — C< Postai 

0VELH0C4S0 D» 

DOS OMNilIS 

is ( 
■eja 
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A QUESTÃO AINDA 
Possivelmente, o leitor ha 

que. 

NÃO 

SrvA ca a concessão par'a ,á Companhia Carris 
™ *£aÍegrense' acf0 <nie foi 
cnntpní0 0,11 meio âc Sranfl® 
Cão locaL0- 0 PeIa POpU,a- 

Desejando um apperitivo com 
pieto, exija o 

BITTER "AGÜIA" 

de ter comprchendido 
P>.jo xacio ue termos uoau- 
uonaao por alguns mas uma 
juesiao, nao quer urzer que 

a temíamos esquec uo. ivim- 
io peio couirano. 
Mas e que sao lautos os as- 
sumptos que su apresemum 
ao commeiuano rapmo, a re- 
portagem e ao exame uo jor- 
ttatisia, que eile se vé obriga 
(Jo a "encostar" temporaria- 
mente uma ou outra idéia, 
afim de dar vasão ao exigen- 
te noticiário que perde op- 
portunidade. 

Voltamos hoje ao caso da 
linha de trafego dos omni- 
bus. Esses vehiculos conti- 
nuam trafegando pela rua 15 
de novembro, apezar de per- 
sistirem todos 0$ inconve- 
nientes que já tivemos occa- 
sião do apontar por diversas 
vezes. 

A rua 15 não ficou mais 
larga, nem o volume do tran 
sito deminuiu, desde a ulti- 
ma vez em que nos referi- 
mos a esse assumpto. Muito 
pelo contrario, como é natu- 
ral, o transito tende a se tor 
nar cada vez mais intenso e 
imperioso, thermometro fiel 

El 
d" 

  "I 

FOI RESOLVI^ S 
é do crescimento da c'' e] 

«ur 
que 

Tínhamos suggerido de 
cio, que os ommbus passa1 x' 
sem a trafegar pela rua t"' p'11 

Collares. Entretanto, loí'"1(,r 
após, observamos que af L, 
ainda se anresentnv^m a'', 
guns inconvenientes, uni ^ 
mais importantes é, sem d" r0l 
vida, a existência de um e5' jj,. 
labelecimento de ensino, 
Gyinnasio, o que é motA0 0s 
snfficienle para que se P1'11 )S 
curasse outra solucção. Á1 t •• 
nao se só isso. Defronte J )()1 
Prefeitura, etão estacionado5' { 
durante todo o dia innum6' fei 
ros automóveis, e, dessa m»' ;u| 
neira, a questão ficaria re' tip 
duzida ás suas primitivas Prfl Di, 
porções. g(, 

Alvitramos, por esses i"0' vã 
tivos, que os omnibus o'1" m 
culassera pela praça Flori«' ti. 
E? Peixoto, com o que, e'1' (n 
tão, ficaria o problema deE' b] 
nitivamente affastado. 

Nada, porem, foi feito 
hoje. Até quando? 

OÜESIÃO DA PALESTINA 

A INGLATERRA REVOGARA' AS OBRIGAÇÕES 

ACCEITAS POR LORD BALFOUR — 0 PR0TES= 

TO DOS ISRAELITAS 
LONDRES, 11 (D.) _Na 

opinião do redactor diploma 
co do "Daily Tclegraph", 

as proposições definitivas da 
Inglaterra, paira solucionar o 
problema da Palestina, que 
serão publicadas na próxima 
semana, em formai de Livro 
Branco, equivalem á revoga- 
ção das obrigações, acceitas 
pela Grã-Bretanha, pela de 
elarrção Balfonr, cm 1917, 
que cogitava de estabelecer 
colonias judaicas nacionaes 
na Palestina, as qnaes, de- 
pois, geriam substitnidas por 
massas de colonização das 
poissesões inglezas da Guia- 
na1. 

Para os proximos cinco 
annos, n Inglaterra permitti- 
rá a entrada na Palestina 
do 15.000 judeus rnnualmen- 
le o depois dessa data deve- 
rão os outros se entender di- 
rectamente com os acabes. 

Dahi por diante, a affitnde 
•ngleza consistirá em auxilia 
-los, favorecendo a emigração 
para a Guiana que, até aqviel- 
1c período, ficará aberto á 
-''onização. 

TAS 
N. YORK, 11 (D.) _ As 

primeiras noticias proceden- 
tes da Inglaterra, referentes 
á solução do problema da Pa 
lestina, provocaram enorme 
indignação nos círculos judai 
ros, os quaes, a altas Ijoras 
da noite, ainda, convocaram 
reuniões de protesto, envian- 
do em seguida as resoluções 
tomadag durante as mesmas, 
a Washington. 

Annunciam os matutinos 
que, para os proximos dias, 
está planejada uma campanha 
systhematica de propaganda 
contra a Inglaterra e os cír- 
culos bem informados são de 
opinião que, caso isso se 
realize, a visita dos sobera- 
nos inglezes ficará influen- 
ciada desfavoravclmente. 

0 represeníaníe diplo; 

matico francez conte' 

renciou com o Sr. 

Moloíoff 
MOSCOU, 11 (D.) — OEO 

carregado dos Negócios ^ 
França nesta capital esteve 
hoje em longa conferencia 

com o sr. Molotoff, Encaf" 
regado dos Negócios Estran- 
geiros <la Rússia Soviética. 

—** < i — 
Mais credito para as 

obras contra as seccas 

RIO, 11 (D.) — O Minis- 
tro da yiação solicitou prQ" 
videncias ao seu collega <1® 
pasta da Fazenda, no sentid" 
do ser distribuído um credi- 
to do mil e seiscentos con- 
tos destinado ao pagamento 
de pessoal contractado das 
Obras contra a Secca. 

o- 
0 anniversario dos Draa 

gões da Independência 
RIO, 11 (D.) — Depois de 

amanhã será festivamenfe 
commemorada a passagem de 
mais um anniversario do ré-, 
gimento "Dragões da Inde- 
pendência". 

Dr. José de Azevedo Macedo 

Medico Operador e Parteiro 

PROTKgTnc nn« tcpatt- 

Professor da Faculdade de Medicina do Paraná — Espe- 
cialista cm moléstias do senhoras e creanças. — Consultórios' 
Farmacia Central, das 15 ás 17 horas, e Farmacia Brasil. 

RíxciH/aríniQ • T?i-- A   J 'n,t — — 



tsiÃRiü m S«ípos 
P^rsiâ Grcssa, G^-talrs, Í2 de 8^ale ds 

FT WM BRÃSÍLEIM DEVE 

iJVIDA NOS PÚLPITOS NAOON 

&.1'<P,:i i - -• v^.; — XJm jor- 
cal publica o seguinte: 

Jm^ ^e desse clérigo nideritopoUs, que depois 
rJ^ido pelo respec- 

,r feft'0 da cidade, por ieilo Um Snrmõrv nrv. 

«A REFERENCIA AO "DIÁRIO DOS CAMPflS-jBE m JOKNAL OO RIO _ 
'a nossa orgamzaçao pol ti corrente escreveu o 

ca- mnnii seguinte, sobre o lamenta- Mas, sem novos commenta- o 
rios vamos dar a pajavra aos 
nossos collegas do ,)I^RI(; 
DOS CAMPOS.", de Ponta 

vel facto; 
(Segue-se 

ludida). 
nossa local al- 

er 
em in ÕÕÍW um Sermão 

iMir ra,"Seira, tentou ag- 
«gindo laeaUt0dÍcIade' es »B'»ao severne n^r,„:,i„. 

 —   
IIIIH 

M H I I I M »» » A » ■ ■ ■   .. . _ 

Dois Honrados Negociantes 

fgSSlaelecidos .em Cerro Chato üniforme- 
due lal facto - ' ''  

tem U s semPre a 

Wo louvável nrid0> de 

„ _ dVei, para presti- 
•J8 "essas leis. 

* as uufm® rec<)?"dar> mes- 
"Em n™a^attltudes Ode 
k*! tnm^

ardeal Leme, 
^ipreTn!0' .Pcestigiamlo 
■^do Brasií8aniZaç5-0 politi' 

na 
rlt Faia R 

<rue celebrou 
':i:aagèm lRl,sseI1' em ho~ 
if ria (, « ■ símbolos da 
'"denciou «"seT® prelado 

geado Novo aPreço ao 

iso' nnj dos objectivos do Lreao cívico é 

menfe louvam o 

PEITORAL OE AMG1C0 PEIOTEHSE 
AttestoqueCmtoe^ co ^"^'l^^sE^forau 

Cerro "chato — Municip^ do 't^pgjfORAC DK AN- 

rimpmjVrENSEVph» ™acc»Uco Domingos da 
Mvíínto com magniticos roaultados para tosses . 

""podendo fazer uso que lhe ^^"J^MAUTINES 

O fflKÁDC IHITO DA CONO' 

,c nnTPNflAS TOTAUTAR1AS REALMENTE AMEAÇAM A ORECSA 
AS P01ENCIAS miALii 0R1EOTE e o PETRÓLEO PERSA 

PARA MARCHA 

'jabzaçSo. 
' lír'

glndo que 

a na- Fcreira de 

^ •s>>»ss.Tl„SaTmS íírv r,Á 1» —  
os clérigos 

tamK Cunslizaçâo, co- 
?aç;lo 'T cintamos a pro 

nu,|t 
a religião cath-olir »or entendidos que 

■Oírns o comemdaC,elros brasi' 

Cerro Chato, Município do Herva!^ 
Confirmo estes attcsta ^ V- h ^ 

Araújo (Firma reconhecida). 
Licença Nr. 511 de 26 de M.g»/e 1906. 

Deposito e laboratório do PEUOltAi 
CO PELOTENSE; Pelotas. Vende.se em toda a parte 

DE ANGI- 

ddn^i>m, maior acatamen- "cil do conseguir quan 
CA ^ ^uuscguir quan 

I0s pl>l!iVe certos prelados,     diecedores do nosso i,9ma. 
'i'as, fauar 

ISerão Reserva Do Exercito 

Motorizado 
c„0 'i bem a nossa | _ , . 

5 -S^d^fS A justa aspiração dos profissionaes do volante 
!• .que o chefe supremo dá 1 1 r - ? •- ****** a Hfi 
Ha, o Papa Pio XII, sau- 

riiDf1 e,xcellente vernáculo t G (In Trfmi n T) nr» o 11 íi 5 r»r» n,,"-" "l8 Igreja Brasileira, 
[!sfa a. todos rós encheu de 

P^acSímdò 

aspiraçau MVS.   _ 

a victoria — üara rasarva da 
cem mil homens 

lui, o prefeito de 
ípí„„ P0i's> os referidos tiplor, s' o® referidos 
r„g estrangiros desatten- 

■Ia fcf2"ÍP"""en,e aos 

RIO, 11 (D.) — Nunca é 
demais resaltar aos olhos do 

j publico e sobretudo ante 
aquelles que vivem a fazer 
campanhas sorrateiras de des 
credito a nossos operários — 

1US chefes espirituaes um 1 apresentando-os como eter- 
csligiando a lingua outro lK,s insatisfeitos que pleiteam 
■— ' ' cada dia novas reivindica- 

ções, sem nunca se lembra 
rem de seus deveres — nun 
ca é demais evidenciar o sen 
tido patriótico de movime»- 
to nascido entre motoristas, 

, visando tornar obrigatória a 
apresentação de carteira de 

xpliquem-Se! 

u'U>
T; t

1,. (D.) _ "o Radi- 
" puniica o seguinte: 

laiói- l)recúso que se tenha 
' icrif; ?ons'deração com o 
. rfero,?'0 .(P10 0 Povo vem 
«inp- em Tuvor da res 

i! ,| ,ÇÍÜ do paiz. O presiden 
■ ovím, Publica, quando deu 
rom runi0s ^ tranquillidade, 1 netteu azer "um governo 

i tpní<>rtas abertas" e, real- 
dle, pessoalmente, in- 

iin -Ua'niente, tem sabido 
! r,,.,f5,lr a sua promessa .En 
- t()' tal exemplo não 

sendo devidamente se eni jj|.| V*'V^ ' A CAt-iai AA^ *A'V ww 
Uvir maioria de seus 
os .'ares' inclusive por mui- 
is p qcdlcs que oecupam 
anc 

arg0s da maior impor 
1()"-abilidademaÍS reS 

LÇhtprehendendr a sua 
tuliov ira missão osr. Ge- 
Ihessfl j8 fez uqudlu Pro- 
ÍKxvn ' ^ ccconhecia no 
ãe . dmeito de exame 
vi > , ca e a quem se de 
Sohv 'odas as satisfações 
tiv„„e as qhestões administra- 
oun Pceciamente na parte 
biicosnVOlVe dinheir0s 

lavraP0V0 reeditou nas pa- .1,, as Pccsidenciaes convicto 
MirsiUand<> alg0 de suspeito 
cão SSe em qualquer transa 
Sem ^ elji€rn l^cn0 dessa fos „ J! Pedidos os necessários 
^ciafecimentos, immcdiata- 

> esses fossem forne- 
fm» P.e'a booca daqUelles 

estivessem sob a suspei 
■' Publica e isso com as 

Pcoyas em contrario. 
R Preciso portanto que o 

sm? .naa tenha desillus"ps 
hnJ6 Porque, senão, "ari.a Por ter o mesmo 
auan/110 quant0 »» dest< ^«nto a todos. 

^emos, daqui, em nossa 
t'Jma edição, um documen- 
„ ? relatório sobre o ne- 
. c'0 realizado pelo Institu- 
„• d® Previdência e Assisten 
da j Servidores do Esta- onde um terreno nai rua 

ranl avaliado era menos 
foi j261?*?» contos de 

reservista paira obtenção db 
titulo de motorista profissio- 
nal. 

A experiência provou — e 
são os próprios motoristas 
que o affirmam — que escas- 
seiam entre os reservistas 
das forças aírmadas profissio^ 
naes do volante, tanto assim 
que por occasião do movi- 
mento armado de 1932 foi pre 
ciso lançar mão de elemen- 
tos estrangeiros para atten- 
der ás necessidades das for- 
ças legalistas. 

Foi por assim considerar 
quo a Cooperativa dos Moto- 
ristas Brasileiros enviou um 
memorial sobre o assuinp 
ao ministro do Trabalho, 
(,ual após ouvir os procura 
dores do Ministério, julgou 
indispensável remetter uq" 
le documento 30 ^'n^st®f)es 
da Guerra, ja que ^ 
invocada^ se bgav. c!0. 
tamente á segurança nacio 

naCom parecer favorável da 
terceira secção do Eslaao- 
Maior voltou o memorial ao 
Gabinete do Ministro do Tra- 
balho esperando-se, pois, pai- 
ra multo breve, a concreti- 
zação do pedido da Coopera- 
tiva pela elaboração de um 
projecto de decreto-lei a ser 
submettido á consideração do 
Presidente da Republica. 

Para evitar explorações teu 
denciosas é preciso esclare- 
cer que não visam os moto- 
ristas brasileiros prejudicar 
seus collegas estrangeiros, 
ha muito radicados entre nós, 
mas apenas pedir que, daqui 
para o futuro, só reservistas 
do Exercito possam fazer pro 
fissão de motoristai. 

Approvada — como tudo 
indica que o será — siig- 
«estão da Cooperativa de Mo 
toristas — ficará o Exercito 
com uma reserva motorizada 
que attingirá perto de cem 
mil homens em todo o paiz. 

Agora que esse movimento 
attinge o seu resultado final 
pela approvação emprestada 
por todos os orgãos que de- 
veriam opinar sobre o mes- 
mo. já é hora de dTigir a to 
dos os patrícios congratula; 
ções mais effusivas — nao ®0 

pela justa victoria qoc tam- 
bem é nossa porque fomos 
únicos em toda a imprensa, 
a defender de inicio tao jus 

l ta aspiração, mas que perlen- 
ce sobretudo ao Brasil. 

PARIS — A conqu sta da 1 

Albania pelas tropas italia- 
nas, poz em perigo a sobera- 
nia da Grécia. Esse perigo 
augmenta de intensidade, 
deante dos rumos imperialis 
tas seguidos pela política das 
potências que integram o 
eixo Roma-Berlim. A polí- 
tica exterior da Grécia sem- 
pre se revestiu de um cunho 
do cordealidade. Caracteri- 
zou-se, sempre, pelo espiri- 
to de boa-vizinbança. Ago- 
ra, porem, a Grécia está em 
vésperas de alterar profunda- 
mente o sentido tradiciona- 
lista da sua política exte- 
rior. A presença de tropas 
italianas e allemãs nas vizi- 
nhanças das suas fronteiras 
e os instinetos expansionis 
tas revelados por essas po- 
tências, produziram na ap' 
nião publica da Grécia, uma 
alteração bastante significa- 
tiva e tanto mais compreben 
sivel para aquelles que conhe 
cem a importância estrategi 
ca que esse paiz possue. 

O estado de alarme que 
avassala a Grécia é inteira- 
mente justificado. A Aliema- 
nha, não sabemos por que 
razões, sempre sentiu uma 
attracção toda especial pelo 
Oriente-Proximo. Talvez os 
poços petrolíferos da Pérsia 
possam explicar satisfacto- 
riamente esse interesse. A 
Grécia e a Turquia olham 
com receio ai marcha dessa 
potência na Europa Central. 
Ella é de molde a inspirar 
cuidados e precauções extra- 
ordinárias. Alguns observa- 
dores políticos encaram, po- 
rem, debaixo de outro pris- 
ma, a conquista da Albania. 
Para elles, isso representa 
apenas uma reacção da politi 
ca italiana, deante das con- 
quistas allemãs. A Allema- 
nba está dominando rapida- 
mente todas as zonas de in- 
fluencia italiana na Europa. 
Primeiro foi a Áustria. Es- 
se paiz sempre entrou nos 
cálculos italianos. A sua con 
quísta pelas tropos _ nazis- 
tas foi um golpe muito se- 
rio no prestigio italiano. 

Mussolini estava, porém, 
deante de uma situação de 
facto. De nado valiam os 
sens protestos. O melhor era 
calar e esperar um momento 
mais propicio para tirar es- 
sa differença. Acontece, po- 
rém, que a.Allemonba ar- 
rastada irremesivelmente pe 

lo impecto da sua marcha, 
não ponde mais segurar a 
sua carreira vicloriosa, ru- 
mo aos paizes da Europa 
Central. O resultado disso 
foi que a Italia ficou como 
simples espectadora desse 
drama. Nelle não íulerviu. 
deante disso resolveu agir 
por sua conta e invadiu a 
Albania. Deteve as suas tro- 

pas nas fronte ras com a 
Grécia. Não se sabe ainda 
quaes são og seus verdadei- 
ros intuitos. O certo, po- 
rém, é que se ella quizer ir 
além deverá contar apenas 
com as suas próprias forças. 
A Allemanha está demasiada- 
mente occupada com as suas 
recentes conqu stas Para P.0 

der auxiliair com probabilida- 

de de êxito o seu alliado. 
Emquanto isso, a Inglater- 

ra sabe do seu indiffercn- 
tismo e concentra a sua es- 
quadra em Corfu. E uma 
resposta directa ás preten- 
sões italianas. A Inglaterra 
sabe que a conquista da Gre 
cia significa a perda do Me; 
diterraneo e ella não esta 
disposta a perder tanto. 

Os LE. U.U, Fmram Convocar 

Uma WeMcialiitenB- 

iMAÇÔES 

AO "MARIO" 

M U 

0 Departamento De Estado Iníorma Que a Ma= 

ioria Dos Paizes Interessados Já Respondeu 
Favoravelmente — Que Teria Dito 0 Brasil . 

WASHINGTON, 11 (D.) — 
O Departamento de Estado 
enviou recentemente "mensa- 
gens de sondagens" aos dez 
principaes paizes exportado- 
res de algodão, consnltando- 
os quanto á súa ittitude em 
face do projecto do secreta- 
rio da Agricultura, VVallace, 
no sentido da convoacção de 
uma coinferencla internacio- 
nal de algodão. 

Os funccionarios do Depar 
lamento de Agricultura, de- 
clararam hontem terem sulo 
recebidas respost- b favorá- 
veis da "maioria", mas re- 
cusam ?se a fornecer maiores 
detalhes, possivelmente para 

não melindrar os paizes que 
se mantiveram em altitude 
contraria ao projecto. . 

O Departamento de Agri- 
cultura esperava que a con 
ferenc a se reunisse em fins 
do corrente mez ou durante 
o mez próximos mas a demo 

ra das respostas estrangei- 
ras e a incerteza quanto ao 
programma algodoeiro dos 
Estados Unidos, podem tor- 
nar necessária» segundo se 
crê, uma reunião preliminar, 
não formal, destinada a dis- 
cutir o programma VVallace 
e a determinar a data do ini 
cio da1 conferência. 

"A Granja'' 

Sobre A Origem Da Linpagem 
    sy r • 

Rosário F. Mansur Guérios 

Circulará nos primeiros 
dias de junho, na capital do 
Estado, a primeira revista 
agro-pecuaria do 1 arana, A 
Granja, sob a direcçao do nos 
so collega dr. Saporski Ne - 
to redactor-secretano da 
"Gazeta do Povo", e orien- 
tação do Syndicato Agrono- 
mEssa0revista1 circulará em 
bello formato, abordando to 
dos os assumptos da espec a 
ii a ode de que se occupa, sen 
do fá, muito grande o inte- 
resse que por ella rema em 
K os círculos congene- 
''BaitaSÜor outro lado, 
o nome de seu director o dr. Sa^raki Nelto, cngeiAemo- 

agronomo e Pr . , Para- 

Abertura Da ístação De Caça 

5Sw «rohordco í ^ 

S S S"' luraíÔhr. 

Ima Circular da Delegacia de Ordem Polilica 
e Social a reSPea0

ftoli da mesm. n» 

ia" l,ere OU em outras pala- prospera ou, «nutil ao Esta. 
Vras' ás directVizes que elle do e 
adoptou. 

reis - «iitciuos 

iln ad<luirido com o dinheiro 
. 8 contribuintes pela impor 
lanei a de seiscentos contos 
oe reis. 

Passaram-se quarenta e oi 
o horas e os dois responsa- 

veis directos por essa com- 
Pra, os sra. Lino de Sá Pe- 
dira o Paulo Assis Ribeiro 
, 0 deram o menor signal f,e yida, naituralraente, pen- 
sando que o silencio ainda 

a melhor política nesses 
casos de difficeis justificati- 
vas 

Ora, o po/vo não concorda 
com semelhante theoria, pois, 
yiéir. do dinheiro ha uma 
desattenção inacceilavel. 

Quer explicações claras, ur 
rm-vps e ■nrecisas. 

E' preciso que essas ve- 
nham. 

Illmo. Snr. Delegado de 
Policia de Ponta Grossa. 

CIRCULAR — De ordem 
do Exmo. sr. Cap. Chefe d do ESMO. <!"« levar 

io vosso conhecimento para 
devida regularidade que « 
abertura da caça f ™ 1 • 
de maio e o seu encerramen 
to cm 31 de agosto do cor 
rente anno. Os documentos 
exigidos aos que praticam 
te desporto são: 

Registro de posse da arma. 
Portte parai transito de a 
Carteira de identidade. 
Sem estes documentos, nao 

Ia diversão na épocha nor 
mal acima citada e devera 
ser aprebendida a< arma dos 
infractores da presente cir- 

Cllpaço sei ente V.S. sobre o 
editai desta Delegacia pub 
cado pela imprensa' 0"® W; 

a) __ fica, expressamente, 
prohibido. em todo o terri- 
tório do Estado do P^aná, 
o commercio, o degpsüo 
queima das peças Piroteclmi 
caB, commnmente denoni na 
das "busca-pé". . 'bombas 
de ^outra^Se0'^ 
fabricação sejam empregadas 
Serias inflammaveis ou 
cxnlosivas, capazes de, po 

ou combinadas com ou- 
tros elementos, Provocar 

cendio, causar damnos ma 
teriac ou rcidentes pés 
soaes. ou prejudicar a tran 
quilUdade publica, 

neTáa expressamente prohi- 
bido, dentro do quadro urba- 
no desta capital, assim como 
,1o todas as cidades ou villas 
do Estado, lançamento de ba 
toes de fogo, desde que te- 
nham mais e um metro 
crmprniient^ntc, de idamen- 

to licenciado pela policia, fi- 
cai permittido o commercio 
dos fogos não prohibidos nes 
to Edital, não podendo, en 
fretaulo, o ommerciante va- 
rejista possuir estoque, supe- 
rior a 50 kilos de fogos; 

d)   o commerciante fica 
obrigado a apresentar ao guar 
da fiscal, sempre que lhe se- 
is exigido, a factura que acom 
panha o talão da Collectona 
Esladoal, onde é indicado 
peso dos fogos a que se refe 
re a mesma factura1. 

Para ninguém possa alle- 
gar ignorância, será este pu- 

As Victimas De Tres Ex= 
plosoes Em Fabricas 

Japonezas 

TOKIO, 11 (D.) - Em con 
sequenciá de tres explosões 
occorridas em oito fabricas 
iaponezas de munições, mor- 
reram 11 pessoas, feriram se 
260 não havendo, ainda, no 

de "yens". 

Senhores 
Dentistas, 

Ourives e 
Nickeladores 

blicado pela 'mprensa e ™- 
riio-diffusão locaes e allixa 
do nas casas commerciaes 
que negoceiam com fogos de 

^Cmrityba, 5 de maio de 1939 
(a) Divonsir Borba CorteB 

Dclegaido de Ordem Política 
e Social 

a. rmqtas "ARINETE" para As pastas ^ insuperável- 
polir n. „ aue as extr#jn- 

SSS. e econo- 
mÍEabrica: Rua Augusto Ribas 
n 36. Fornece amostra grátis 

O problema da origem da 
linguagem exorbita em parte 
os limites dr Lingüística, a 
qual deve permanecer no aim 
bito dos elementos primiti- 
vos ou das raizes. Compete 
principalmente essa resolu 
ção á Filosofia, mas não de- 
verão os seus resultados ir 
de encontro com os da Glo- 
tologia, e vice-versa. 

Sobre a origem da fala hu- 
mana há variadas opiniões _c 
diferentes estudos. Demócri- 
to, no século V a. C... afirma 
va que a linguagem era uma 
instituição arbitrária. Crátilo 
atributa a invenção das pala 
vras a um poder sobrebuma 
no. Para Epicuro, a lingua 
gem é uma faculdade natu- 
ral, desenvolvida pelas neces 
sidades da' vida, de um modo 
progressivo. 

O Cristianismo fêz que se 
tivesse em conta a revelação 
divina para essa origem. 

Max Muller, Bcnan e ou 
tros atribuem » criação da pa 
lavra a um instinto especial 
— "o instinto filologico", ou 
melhor "linguistico" — re- 
velação da consciência. 

Há ainda a hipótese evolu- 
sionista ou transformista sus 
tentada por vár'os modos por 
Darvvin, Snencor, Haeckel, 
etc., segundo a cmal o bo 
mem, proveniente do maca- 
co, era destituído da palavra 

que po um evolucionismo 
passou a principio a emitir 
gritos semelhantes aos dos 
animais e mais tarde ai pro- 
nunciar gritos articulados. 
Seguem as peugsdas desses, 
muitos lingüistas e glotólogos 
quo vêem na evolução das 
línguas um abono da evolu- 
ção ou transformismo nas es- 
pécies . 

Para Whitney, a lingua- 
gem foi premeditada e criada 
pelo homem, sem auxilio al- 
gum da Divindade. 

Bunsen, Rousseau, Gullher 
me de Humboldt, Herder e 
mesmo Renim, admitem a re- 
velação divina da linguagem 
com a cooperação do homem. 

Para o antropólogo A. Bri- 
eteux, a linguagem não é na- 
tural ao homem; é, especifi- 
camente humana, e o homem 
primitivo, antes de falar, can 
tou. As primeiras palavras 
dessa linguagem primitiva 
(outra teoria em voga) eram 
onomatopaicas; designavam- 
se os seres pelos ruídos que 
êles produziam. Os sábios in 
glezes dão a essa hipótese o 
nome concreto e pitoresco de 
"Bovv-vvovv theory", "teo- 
ria do bau'-vvíui"'. 

Existe ainda, porem ja con 
denada, a "teoria ding-dong" 

que pretende achar uma es- 
pecie de harmonia mística 
entre o som e o sentido das 
palavras. 

Em seguida vem "a teona 
do puah! puab!" que asseve- 
ra ser o fundo da linguagem 
estabelecido por exclamai- 
ções provocadas por certas 
sensações, tais como o des- 
gosto. F/ a teoria da lingua 
gem unicamente composta de 
interjeições, Um absurdp! 

Vem após outra teoria — 
a do "clamor concomitans" 

— segundo a qual a palavra 
teria nascido dos gctos que, 
entro os primitivos, acompa- 
nham todo trabalho em co- 
mum . 

Uma hipótese aicêrca da on 
gem da linguagem que de al- 
guns anqs a esta parte 
revolucionando a Ciênca é 
a do padre francês Mareei 

Do sr. Jacob Faintych, 
adiantado industrial e com- 
merciunte conterrâneo, vimos 
de receber o seguinte cartão 
de feFcitações, que muito 
agradecemos; 

"Queira acceitar as minhas 
felicitações pelos melhora- 
mentos introduzidos em seu 
Jornal, tornamdo-o com novo 
aspecto, e que rivaliza com 
os jonuaes da: capital, o que 
poderá ser o melhor do Esta 
do do Paraná. 

XXX 
Do professor dr.. Rosar o 

Fairani Mansur Gueri is, "vi- 
mos, também, de receber fe- 
licitações, pelos melboramen 
tos que ha pouco introduzi- 
mos em nossa folha. 

"Paraná-Norte", o brilban 
te semanário eddorado cm 
Londrina, sob a direcção do 
sr. H. Puiggrai Coutinbo„re 
feriu-se nos seguintes termos 
ao nosso anniversario, occor 
rido a 217 de abril; 

DIÁRIO DOS CAMPOS 
No dia 27 de Abril, DIÁ- 

RIO DOS CAMPOS, o sempre 
apreciado e valoroso quoti- 
diano de Ponta Grossa, que 
tantos serviços á causa publi 
ca conta no seu r.ctivo, com- 
pletou 32 annos de publicida 
de, grandemente proveitosa 
ao Paraná, de" cuja cultura 
é verdadeiramente um ex- 
poente. 

Ao eminente jornalista Jo- 
sé Hoffmann, director do 
DIÁRIO DOS CAMPOS, os 
nossos sinceros parabéns e 
os melhores votos de pros- 
peridade sem conta. 

Melhorados os venci= 

mentos do reitor da 

Universidade do Rio de 

Janeiro 
RIO, 11 (D.) — Por de- 

creto de boje, na pasta da 
Educação e Saúde, o Presi- 
dente da Republica melhorou 
os vencimentos do Reitor da 
Universidade do Rio de Ja- 
neiro, clevando-os do padrão 
O, para o padrão R. 

Jousse. Por apoiar- ,C na lin SEM MAIOR IMP0RTAN 
giristica o nos últimos cslu i 
rfos da fisico-psicologia, essa 
hipótese tem sido recebida 
com grande atenção por sa 
bios francezes e alemães. 
Funda-se ela na possibilida- 
de de transformação do ges- 
to, e que a própria lingua- 
gem é um sistema de gestos 
laringo-bucais. Todos fala- 
mos, por gestos e os nossos 
próprios pensamentos se de- 
senhauu no espirito sobre con 
tornos de gestos. Aproxima- 
se assim da hipótese onoma- 
topaica, mas dela se afasta 
porque adota o "ritmo" como 
a face concomitante e. simul- 
tânea) com a palavra, 

O precipuo material que o 
pe. Mareei Jousse empregou, 
foram os provérbios e os ver 
sos populares dos primitivos 
em que estudou as "expres- 
sões rítmicas"; há, pois, di- 
ferentes séries de fenômenos 

CIA. 
ROMA, 11 (D.) — A con- 

ferência entre o ministro das 
Relações Exteriores da Ita- 
lia, Conde Ciano, e o embai- 
xador francez junto á Italia, 
sr. François Poncet, é con- 
siderada como sem importai» 
cia polilica, pois foi declara- 
do que a "intervico" girou 
em torno de mero assumpto 
administrativo. 

Quando viajar, lembre-se que o 
BITrER"AGÜ*A 

SFNHORES marceneiros 
Comprando as pedras de afiar 

nara as suas fabricas, da fa 
hrfcacâo de José Gulyas, repre 
senta a maxima garantia, eco 
nomia e limpeza 

é seu amigo 

*«AciíneAS DE COSTURA M '"Ínger" usadas 
porem em estado novo, por pre 

r,0 (Te oecasi^o. vende-se n< 
Casa das Machinas, á rua Au 

igusto Ribas, 36. 

ACC0RD0 COMERCIAL 

ENTRE A BULGAR1A 

E 0 REICH 
BRELAN, 11 (D.) — Ini- 

ciou-se hoje nesta cidade, ca 
pitai da Silesia allemã, a con 
ferencia industrial entre re- 
presentantes da Bulgária e 
do Reich. Na ordem do dia 
estava a resolução da Bulga- ferenies series lic .— - . . : 

rUmicos e musicais®, pre- m* mijo. «z.r s.» (cr 
sidem á formação da lingua- 
gem. Afinal, é estabelecido o 
seguinte:— a lingua é ' mí- 
mica" e o vocábulo é ges- 
tual". 

JOSÉ' KEMPER FILHO 
Pede-ge q comparecimento 

urgente do sr. José IQuiiper 
Filho na Delegacia Regional 
de Policia para alli tratar de 
assumptos de seu interesse. 

ritorio o systema de duas co- 
lheitas annuaics, para a rca- 
lisação do qual o governo 
búlgaro concedeu o vultoso 
credito de 100 milhões de 
Levas (Leis). 

Presos por desordem 
Foram presos hoje por se 

encontrarem em adiantado cs 
tado de embriagues as seguin 
tes "senhoritas" Lola Salles, 
Juçá Dutra e Maria Olga, que 
em companhia de Paulino( 
Dias Ferreira promoviam 
grossa desordem na rua En- 
genheiro Sbamt»er. 

"FUNDIÇÃO PERU" 

A. PERU & FILHOS 

triaes para fabricação de cachaça, de grande rendimento 
Machinas em geral e tudo o mais que for pertinente a arte, 

por preços moalcos. 

Rua 19 de Dezembro n. 10 (Perto da estação) 
Ponla Grossa 

UMA NOTA 0FFIC1AL 

ALLEMÃ A RESPEITO 

DA VIAGEM DE 

G0ERING 
BERLIM, 11 (D.) — A 

agencia official allemã, "Deu 
tsche Nachricbten Bucro", 
publicou o seguinte commu- 
nicado a respeito da partici- 
pação do Marechal Goering, 
que se encontrava actualmen 
le numa viagem no Mediter- 
râneo, na parada de victoria 
em Madrid: "A imprensa es- 
trangeira creou combinações 
ridículas a respeito da via- 
gem particular do marpchal 
Goering, ' allegando que o 
mesmo pretende assistir a 
grande parada de victoria em 
Madrid. O marechal, após ao 
fim de sua estadia dê recreio 
em San Bemo, acceitou o con 
vi te de uma companhia de na 
vegação allemã de presenciar 
a viagem de inauguração do 
vapor "Huascaran" no Medi- 
terrâneo. O marechal Goe- 
rina se encontra nctualmen- 

C v C-ll breve a Berlim. 
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i SEJA AMIGO DO SEU DINHEIRO ! 
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Galeria das Sedas 

OFFERECE A B.S LMA OP PORTUNIDADE EXCEPCIONAL! 

Os melhores, mais lindos e mais baratos artigos, como 
sejam; SEDAS, CRETONES,LINHOS e as melhores 
FILIAS DE SEDAS, alem de outros artigos, tudo das me- 
lhores fabricas de S. Paulo] Não obstante os seus preços 
já mais baixos do que o da concurrencia. 

Galeria te Sete 

de^ Ahr"i ,l<llUldar 08 86,18 ar- tigos, de hoje até o d»8 " 
COm 1,078 redu5«o de 20% á 30 por cento, P"' 'í.ar ao seu novo sorti-mento de artigos próprios P1 

ra a estação fria. s » p e 

VISITE HOJE MESMO A — GALERIA DAS SEDAS — AVENIDA VICENTE MACHADO NR. 64, 
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Commercio e Finanças 
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O serviço de intercâmbio 

da Associação Commercial do 
ILo de Janeiro divulga por 
intermédio do DIÁRIO DOS 
CAMPOS as seguintes oppor- 
tunidades de negocios: 

— Pan-American Trading 
Co., de Nova YYork, deseja 
entabolar negocios com ex- 
portadores nacionaes de crys 
tal de rocha, colombita, ru- 
tilo e pedras semi-preciosas. 

— Makso Kuffler, de Bel- 
grado, offerecendo referen- 
c'as e dispondo de oi garciza- 
ção adequada, deseja "repre- 
sentar çasa exportadora de 
café, tipos Rio e Vicloria. 

Accrescenta dispor de pos- 
sibilidades para collocar de 
50-60.000 saccas annualmen- 
te. 

— Rudolf F. Kahn, dos Es 
tados Unidos, deseja repre- 
sentar firmas exportadoras 
de café. 

— Solus, Teoranta, da Ir- 
landa, fabricante de lampa- 
di.s electricas, desejam con- 
tacto com firmas nacionaes 
importadoras. 

— Henri Landauer e Co. 
Inc., de New York, desejam 
relacionar-se com exportado- 
res brasileiros de couros e 
pelles. 

— The Mercbants' Associa- 
lion of New York offerece, 
por nosso intermedie, ás fir- 
mas interessadas em nego- 
cios com os Estados Unidos, 
as facilidades de sua exccl- 
lente organização. Essa' as- 
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sistencia é graicosa, devendo 
ois interessados prestar todos 
os detalhes acerca dos nego- 
cios desejados, bem como 
referencias bancarias ou com 
merciaes. 

BAIXOU O PREÇO 
COBRE 

DO 

N. YORK, 11 (D.) — Os 
princ^paes produetores de co 
bro cortaram em quatro cen- 
timos os preços do cobre, re 
duzindo-os a dez ccntimos. 
Outros, exceptuandorSe a 
"Phelps Dodge Corporation" 
que manteve o preço á taxa 
de 10 e meio centimos, redu- 
ziram a 10 e meio. 

A Festa do Divino Espi= 

rito Santo realizar=se=á 

em Limeira, no dia 28 

do corrente 
No proximo dia 38 do cor- 

rente, realizar-se-ha em Li- 
meira, districto de Vallinhos, 

GENEROS 

NA PRAÇA 

Feijão de 1.» sc. 
Farinha de l.« sc. 
Farinha de 2.» sc. 
Arroz agulha sc. 
Arros Cattete de l.« sc 55|0(X) 
Arroz Cattete de 2» sc 48$,000 
Farello fino, sc de ad- 
«odãq 111000 

301000 
501000 
48|000 
G8$000 

PREFEITURA MUNICI- 

PAL DE PONTA 

GROSSA 

idem , 
a 

Farello grosso, 
Cêra, kilo 
Crina animal, kilo 
Lã dè carneiro, kBo- 
Banha, kilo 
Couro 
kilo. 

de gado, fresco, 

9$000 
5$000 
8$000 
3$000 
31300 

Couro de gado. salgado 
í$300 

kilo 11500 

a tradiccional festa em hon- 
ra do Divino Espirito San- 

padroeiro da localidade. to, 
Paira òs festejos, que, como 

sóe acontecer, estão desper- 
tando o maior interesse, fo- 
ram sorteadas as seguintes 
festeiras e festeiros: 

Anna Esther Leoncio; Ali- 
ce Gonçalves; Carmelina C. 
Carvalho; Carmelina C. Ac- 
cordi; Idalina Accordi; Ju- 
lieta C. Klupel; Joanna Cos- 
ta; Maria do Jesus Costa; Mor 
cedes Stori; Oracilia Teixei- 
ra; Rosa Mendes; Theodora 
Barbosa Assis Antonio de Sou 
ra Dias; Adhemar Camargo; 
Domingos Xavier do Assis; 
João Agostinho dos Santos; 
João Pires; Constantino Car 
honar; José Mendes Sobri- 
nho; Manoel Xavier Ass:s; 
Orlando Costa; Simão de Ra- 
mos; Znlmiro Duarte; Ga- 
briel Sad. 

* 111»i lui i »ti 

Faça do 
BITTER "AGUIA" 
o seu fiel companheiro 

i 11111114 4+444 

PORTARIA N.° 134, DE 9 
DE MAIO DE 1939 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa determina que 
o D.C, mande pagar, me- 
diante compra de cheque pe- 
to Banco do Brasil, a im- 
portância de 551700 (cincoen 
ta e cinco mil e setecentos 
reis), á firma Maix Schrap- 
pe de Curityba, relativa- 
mente ao material constante 
de sua nota parcial n.0    
27.603 de 15 do mez passa- 
do, devendo referido paga- 
mento correr por conta da 
verba respectiva. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nic:pal de Ponta Grossa, 9 
de maio de 1939'. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Pidelia Augusto Alves 
Secretario 

Hotel Pdrãná 

EEFOR MADO. SITUADO NA BELA 

o i DA ESTRADA DE FERRO, QUE SERVE PARA ItECREIO , DAS EXMAS FAMIIÍAS 
E' O HOTEL PREFERIDta PELAS EXMAS. FAMÍLIAS 
Exclusivamente famijUar — DO /NTERIOR 
de 8$000. y ^ ; Ótima cosinha — Diaria, do 
Fornece Marmitas B Aceite Pensionistas — Preços Esne 
ciaes Para Estudante^ E Em pregados Do Comercio 
Automóveis E Onibns Para São Paulo, Joinvile, Ponta 
Grossa, Campo LargH, São José. E Outras Cidades Do 
interior, • j 
Único ne possne grana«> gara ge para caminhões e antomo 
veis, grátis aos senhores hospedes 
SOB. A DIREÇÃO DA FAMI 

LIA i Bandeka Singer 
Caminhões Para Mudanças E Transportes Para O Interior 

Praça Euphnasio Correia, 456 

Phone, 14-4-7- — CURITYBA 

LAÇÃO DO ESTADO 

DO PARANA' 

Sessão Ordinária, da Pri- 
meiia Camara, realizada cm 
10 de dezembro de 19... 

Presidência do exmo. sr. 
dezerabargador Clotario Por- 
tugal . 

Secretariada pelo sr. dr. 
Toscano de Britto. 

A' hora regimental, , foi 
pelo sr. dezembargador Pre 
sidente, aberta a presente 
sessão, com a presença dos 
exmos. srs. dezembargado- 
res Leonel Pessoa, Antonio 
Leopoldo, Antonio de Paula e 
Hugo Simas, Vice-Prcsidente, 
convocado e Brasil Pinheiro 
Machado, Procurador Geral 
do Estado. 

Depois de lida e approvada 
a acta da sessão anterior da 
Primeira Camara, prosseguiu- 
se os trabalhos, cuja resenha 
é o seguinte: 

Julgamentos: 
Recurso de Habeas Cor- 

pus, n.® 2.425, de Cambará. 
Recorrente — O sr. dr. 

Juiz de Direito da Comarca. 
Recorrido — João Ferreira 

Dias. 
Relator — O sr. dezembar 

gador Presidente. 
Por unanimidade de votos, 

negou-se provimento aw re- 
curso . 
— Habeas-Corpus, n." 2.426, 
de Tibagy. 

Impetrante — O Bacharel 
Edmundo Morcer Jmvor, em 
favor de Alfredo Lu d gero da 
Silva. 

Relator — O sr. dczembsr 
gador Presidente. 

Por unanimidade de votos, 
concedeu-se a impetrada or- 
dem. 

— Appellacão crime, n." 
3.981, de Curityba. 

Appelnnfe - A Justiça. 
Armellados — Hercole A- 

cerbi e outros. 
Relator — O sr. dezombrr- 

gador Leonel Ppssok 
Negou-se provbnento a. an- 

pellacão. por unanimidade de 
votos. Por impedimento- do 
sr. dezembargador Antonio 
Leopoldo, foi eonvocado a 
sr. dezembargador Hugo Si- 
mrs. 
 o   
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ADVOGADOS 

DR. LAZARO ZACARIAS DOS 
SANTOS 

ADVOGADO 
Cível, Crime e Commercio. 

Rua 7 de Set. 84. Fone: 4-0-5. 

Especialista em moléstias vene. 
reas e das vias urinarias. Tra- 
tamento radical da gonorrhéa e 
suas complicações (impotência, 
orchites, prostatites, cistites, 
visiculites e estreitamentos). — 
Consultas das 9 ás 12 e das 14 
ás 17% horas. Rua 7 de Setem- 
bro n. 98. Phone: 4-8-5. 

ESCRIPTORIO DE ADVO- 
CACIA 

Drs. Arthur Santos, Hostilio 
de Araújo, Laertes Munhoz e 
Manoel Soares dos Santos. Ac- 
ções eiveis, commerciaes, cri- 
minaes, etc. Ponta Grossa, Curi- 
tyba e Rio do Janeiro. Escrip- 
torio: Rua Augusto Ribas, 63. 
Caixa posta, 63. Phone: 2-6-3. 

DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA 
Civel, Commercio e Crime. 

Escriptorio e residência: Rua 
Dr. Collares, 24. Ponta Grossa. 

DR. MARIO UMA SANTOS 
ADVOGADO 

, Civel Commercio e Criminal. 
Praça Barão do Guarauna, 2, 
sobrado. Fone. 4-2-2. P. Grossa. 

DR. SYLOS BARBOSA 
ADVOGADO 

Encarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissão nesta e 
nas demais comarcas do Estado. 
Escriptorio: Rua Coronel Dulci- 
dio n. 63. Ponta Grossa. 

DR. MANOEL PEDRO DE 
MACEDO 

ADVOGADO 
Acceita questões em todo o 

norte do Estado. Rua Jatahy n. 
54. — Londrina. 

NEGOCIO DE OGCÂSIIO 

Actos Officíaes 

Pela quantia de 35:000$000. 
vende-se a casa n. 63, sita á rua 
Augusto Ribas desta cidade. 

Optima residência para famí- 
lia, por ser no centro da cida- 

6 tratar-se de uma casa SCâjme, tendo doze divisões. 
Tem nos fundos um "Ban- 

galô , garage, jardim e pomar, 
vér e tratar na mesma 
com o proprietário. casa, 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

DR. MANOEL A. DA CUNHA 
NETTO 

ADVOGADO 
Civel e Commercio. Attendo 

das 8 ás 11 e das 17 ás 18 ho- 
ras. Residência e Escriptorio: 
Av. Bonifácio Villela, 26. Pho- 
ne: 508. 

MÉDICOS 

DR. COSTA MAIA 
(Medico) 

Clinica medica e de creanças. 
Consultas das 3 ás 5 horas. — 
Pharmacia "Minerva". Residên- 
cia; Rua 7 de Setembro n. 116. 

DR. FRANCISCO BURZIO 
Consultório: 

RUA DR. COLLARES N. 62. 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações, partos. — Consul- 
tório; Rua Dr. Collares, 19. Fo- 
ne, 5-0-9. Residência; rua Frei 
Caneca n. 12. 

DR. PIRAGIBE DE ARAÚJO 
(Medico) 

Diplomado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Brasil (Rio de Janeiro). Com 
tirocinio clinico e hospitalar 
desde 1918, quando trabalhou 
na capital da Republica, por 
occasião da grande grippe, sob 
a direcção do saudoso Profes- 
sor Carlos Chagas. Com pratica 
na Santa Casa de Misericórdia, 
Maternidade das Laranjeiras e 
Hospital Pró-Matre do Rio de 
Janeiro. Moléstias internas. Do- 
enças do coração, pulmões (as- 
ma), figado, estomago, intesti- 
nos, rins e "diabetes". Attende 
chamados a qualquer hora e 
também para o interior do Es- 
tado. Partos, moléstias de se- 
nhoras, crianças e nervosas. — 
Consultas: das 9 ás 10 horas, na 
Pharmacia Minerva; das 10 ás 
11 horas, na Pharmacia Milka; 
c das 3 ás 5, na Pharmacia 
Brasil. Consultório e residência: 
Rua Cel. Bittencourt n. 14. 

LABORATÓRIOS 

LABDI RATORIO PA1'1,1 

■ J SOARES . ,UIi 
Dosagens no sangue de "i, 

glycosq ácido urico, choK-' 
na, creetinina, chloretos, 
Soro-réacçáo para diagnji. 

V. Exame de 
escarros e fezes. Auto-víri 
da syphilis. 
escarros e xc^cs. rvuw-. 
em geral. Rua 15 de Nov. "■ 

LABORATÓRIO DE ...XX.VXX..XXXX.VXVX XXX. ■ 
RIOLOGIA E PESQUl^sf ' 

CLINICAS MILAN MflfjL , 
Pharmaceutico china®? «j 1 

teriologista. Analyses chi® .. 
pesquizas bacteriológica8 % , 
rasitologicas no sangue, "L , , 
leite, escarro, fezes, 11111 xjfr ■ 
sal, diquor, esperma, etc. 
vaccinas em geral. 

PHARMACUS 

PHARMACIA SILVEI»!, 
Importadora de drogas, 

ciíicos Humphreys e P1'0 . 
pharmaceuticos nacionaes 8 ^ 
trangeiros. — Avenida VIL.. T\/Tr* V-x #-* rf-l pv Of\ T"11. ,, . . x-. "172. Machado n. 39. Phone, 172' 
prietario: Ernesto Silveira N 

PHARMACIA MILKA, - 
MILASCH & CIA. 

Completo sortimento de ,. 
duetos pharmaceuticos "Ãj 
naes e extrangeiros. Bua., 
Cláudio, 39. Sob a dirdWfi 
pharmaceutico diplomado .fi 
Leopoldo Pinto Rosas. Fori," 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças de 
creanças. Regimens alimenta- 
res. Tratamento da inappeten- 
cia (falta de appetite). Rachi- 
tismos, Anemias, Dispepsias e 
Diarrhéas. Tuberculose Infan- 
til- — Só attende dentro da es- 
pecialidade. Consultas. Das 10 
ás 11 e das 14 ás 17,30 horas. 
Consultório e residência: San- 
tos Dumont 103. Phone: 1-8-6. 

DR. IIAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Setembro. 
Consultas: Pharmacia do Gus- 
man, das 14 ás 17 horas. 

DR. NOVAES RIBAS 
(Medico) 

Clinica Medico-Cirurgíca. Es- 
pecialista em moléstias do ap- 
parelho genito-urinario. Dia- 
thermia. Electro-coagulaçâo. — 
Alta freqüência. — Consultório: 
Pharmacia Central, das 2 ás 4. 
DR. 

BALANCETE DA RECEITA E DBPEZA DO DIA 
10 de maio de 1939 

DEPARTAMENTO D E CONTABILIDADE 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
Industria e Profissões 
Matricula de Vehiculos 
Terrenos não Edificados 
Alvarás 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Calçamento 
Emolumentos 
Transferencias 

Renda Extraordinária 
Divida Activa 
Multes 
Taxa de Protocollo 

CONTAS correntes 
Banco do Brasil 
n/ cheque n,» 20.212: 

SALDO EM CAIXA: 

/ /(J iX 2.8381000 
48*000 n 

128|30ü 
105*000 
125*000 
100*000 
210*600 716*900 

80*000 
358*000 

20*000 458*000 

f 7 7*200 
7*700 

31*000 45*900 1:220*800 
  (  ^ 

5:000*000 

490*700 
9:0581800 

Serviços Públicos Municipaes 
Consignação n.0 37. 

i Limpeza Part. e Publica. 
Eis. referentes a abril. 
Cheque n.» 406; 
idem, idem. — Cheque n.® 
407; 

BALANÇO; 

3.•702*600 

4:865*500 8,568*100 

490*700 

Confere 
LUIZ OLIVEIRA E SILVA 

Thesoureiro 

9:058*800 
l." Official ene. despesa 

Luiz Oliveira e Silva 
Visto 

Silvio Fernandes Silva 
Ghéfe do D.C. 

J. DE PAULA XAVIER 
(Medico) 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nariz e garganta. Operações e 
tratamentos. Consultório; Pra- 
ça Barão do Guarauna, 4. Con- 
sultas: das 14 ás 16 horas. Resi- 
dência: Praça 5 de Outubro, 20. 

DR. A. BRENNER 
Medico operador e parteiro. 

Ex-assistente do serviço de ci- 
rurgia dos hospitaes de S. Pau- 
lo e da clinica obstetrica da Fa- 
culdade de Medicina. Avenida 
Vicente Machado, 78 (antigo 
consultório do dr. Francisco 
Burzio). Consultas; das 8 ás 
11,30 e das 16 ás 17 horas. 

DR. CARLOS R. DE MACEDO 
(Medico) 

Clinica medica. Gynegocolia. 
Partos. Moléstias de senhoras e 
crianças. Consultório: Pharma- 
cia Central, das 10 ás 11,30 da 
manhã e das 3 ás 5 horas da 
tarde. Pharmada Minerva, de 
1,30 ás 3 horas da tarde. Resi- 
dência: Rua Augusto Ribas, 91. 
Telephone: 145. (Attende a 
qualquer hora). 

CASAS DE SAUli ; 
' '   

ASSOCIAÇAO BENEFlÇ®'1'' 
26 DE OUTUBRO" > 

Installações modernas. (jU 
ta doentes particulares. %, 
X, Raios ultra-violetas. + 
mia. Exames bacteriol"» 
Pharmacia própria. 

PARTEIRAS 

ALCIDIA P. DE CAStB» 
Parteira diplomada pri8.,)- 

culdade de Medicina do P8 , ». ,)■ 
e com longa pratica udQ11' f, 
na Maternidade "Dr. Viri8:, i • 
Amaral". Attende chamá"^* 
qualquer hora. Residencial ^ 
da Ronda n, 3.  ^ • 

HELENA DE GEUS ^- 
Com 7 annos de pratica- „ 

assistente da Casa de Saude t í. 
Francisco, de Curityba. APl 
ca irijecções em dumiciU0^ 
em sua residência sob or. íi 

DR. ANTONIO SCIIWANSEE 
(Medico) 

Com pratica nos hospitaes de 
S. Paulo. Operações em geral. 
Doenças de senhoras e molés- 
tias internas. Consultas: das 10 
ás 11 e das 2 ás 5 horas. 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

(Medico) 
Clinica medico-cirurgica. Mo- 

léstias de adultos e creanças. 
Consultas: de manhã, na Santa 
Casa; á tarde, das 3 ás 5 horas, 
no consultório, á Praça Barão 
do Guarauna (altos da Pharma- 
cia "America". Residensia: rua 
Cel. Bittencourt, 15. Attende a 
chamados para o interior. 

DR. CID CORDEIRO PRESTES 
(Medico) 

Clinica medica. Moléstias de 
adultos e crianças. Doenças da 
pelle, especialmente eezemas. 
Syphilis e suas complicações. 

DR. ANTONIO RUSSO 
(Medico) 

Ex-assistente da clinica Dr. 
Pericles de Mello Silva. Trata- 
mento: Ulceras. varicoses, vari- 
ses e moléstias do apparelho 
respiratório. Moléstias de se- 
nhoras. Consultas; das 14 ás 17 
horas. Consultório e residência: 
Rua Santos Dumont n. 64 (sob ) 
Phone, 1-9-4. 

DR. ABRAHAO FEDERMAN 
(Medico) 

Clinica medica. Doenças de 
crianças. Consultório: Pharma- 
cia Milka, das 10 ás 11,30 e das 
14 ás 16 horas. Residência: Av. 
Fernandes Pinheiro n. 43-A. 

RAIOS X 

DR. NADIR SILVEIRA 
Medico radiologista da Casa 

de Saúde da Associação B. 26 
de outubro. Radio-diagnosticos 
em geral. Phone: 1-7-2. Aveni- 
da Dr. Vicente Machado n. 39. 

CLINICAS 

CLINICA DE CRIANÇAS DO 
DR. IRINEU ANTUNES 

Ex-medico interno no Hospi- 
tal de Crianças de Xndianopo- 
hs, de Curityba e de S. Paulo. 
Ex-assistente vol. Puericulturas 
no Instituto de Hygiene de São 
Paulo. Medico do Hospital dé 
Crianças. Consultório; Rua 15 
de Novembro. 416, Curityba. 
Residência, Avenida 7 de Se- 
tembro, 3564. Phone, 5-0-2 

medica. Dispõe de quartos FL 
partufientes. Attende chari8,,- 
a qualquer hora. Rua CorriÇ.j 
dador Miró, 100. Esquina 
duino Taques. 

DENTISTAS 

A. BRITTO 
Gabinete Dentário. Espe 

lista em extracçôes de deí 
Tratamento da stomalie. A® 
sos. Fistulas de origem de1 

ria. Dentaduras duplas (a11; 
micas) e parciaes, de vuW 
te, rosevino, neo-lascolite, 
ladan, etc. etc. Alta frequet 
Diathermia, coagulação, etc 
Consultório; Rua Saldanha 
rinho, 12, esq. da Praça Bf 
do Guarauna). 

DIVERSOS 

PENSÃO VALIO 
Rua Dr. Collares, 12. Qf 

installação. excellente cosi' 
situada no coração da cid 
Quartos caprichosamente r 
liados, com veneslanas e 
corrente. Acceitam-se Pe 

nisias e fornecem-se marn 

MEIAS 
Só na "Casa das Meias"- 

Vicente Machado n. 13. 

CASA BUENOS AYRES 
De Jacob Mandelmann " 

ma brasileira). — Fabrica 
moveis por atacado e a vaf1 

Preços modicos. Rua Cel. G1 
dio p. 49 — Caixa Postal. 
Telephone 2-3-0. Ponta Grc 

Oilin [leclro Itaite 

ALFAIATARIA "BIELA^ 
RUA SETE DE SETEMBB^ 

„    EDUARDO LU KAS ERISMANN 
Enrolamentos e concertos de: 

motores, binamos, t ransformadores, etc 
Annexo; Serviços de Nicke lagem e Cobrarem. 

Installam-se rádios em automóveis. 
Rua Riachuelo — Esquina da Rua Cel Francisco Ribas 

Caixa Postei, 197 — Fone, 6-1.4 

TA grossa E. do PARANA1 

FRACOS•/ 
ANÊMICOS 

TOMKM 

VINHO 
CRE080TADO 
de Jo«o da 
'm:. 

oraíidí totnco 
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GALERIA DAS «SEUS 

ORGULHO DA INDUS- 
TRIA PRINCEZINA! 

Acaba de receber o mais completo sentimento 
de artigos para o inverno, como sejam Ias pa 
ra casacos e costumes, pelucias, cachas, p _ 
howers, blusas de pura la para senho , 

COBERXRES — SEDAS ESADAS — LAS EM 
NOVELOS DE DIVERSAS MARCAS E OU- 
TROS ARTIGOS Og QUAES SERÃO VEN- 
DIDOS POR PREÇOS NUNCA VISTOS. 

o Maior Sortlmenlo De Artigos Finos 
Para Homens 

i "S, K 

PA 
IL 

"S. 

», In Timdilades e vendendo por preços Sempre recebendo no^ (ie t(>dos 

Quereis ganhal-os mensal-1 
mente? Escreva a A. Grili. In- 
dustria "M.A.N.I.S". Av. Ua- 
logeras 12, sala 41, Rio de •'?- 
neiro. Desejando amostra ao 
trabalho a executar, peça-a. 

(Movida a Electricidade) 

NHOS meias 

para homens, senhoras e creanças, as melhores marcas.   — v-fsrmn A "VT/"HTTT? \ S. 

Propriedade de 

Pedro Wernsr & 
Filhos 

A VENCEDORA 

para noiuc*»»» ^ c 
PERFUMARIAS NACWNAES J^fjsll^pyjAMAS 
PARA TODOS OS PRE^Ot, CONSUMIDOR. 
E CUECAS DA FABR1 j & 

Av Ernesto Villela n. 38. 
ponta Grossa — Paraná 

Gravatas Diversos Typos 

CURY 

CUTELARSA 

£> ÜASO 

RUA SETE DE SETEMBRO 9í. FONE 4-2-4 

* * * * * * *111 * *1111 * * * 

rhapeus para homens, acabamos 
a atamada marca d ções_ 
de receber as ultimas c de receber as uinni« - - 

GALERIA DAS MEIAS 
   rmATsJPAS — RUA 7 DE SE- 

Ferramentas Cortantes 
Especialidade em foices, 

da afamada marca 

MS 'DE SE- 
    

(tpM 

SAO PpDRO 

(Marca Registrada) 

i-l-H a H i-H-H I » j ; 

Diier Passar ü 

? 

s. REVELA BOM 1 I 
GOSTO? 

Procure o hygienico e 
confortamvel 

HOTEL paulista ^ 
of"3;. rorrente em todos i 
forto ^ 0^. -con" 1 tnwn « "?• "Piimo con- ■ 
ra Goslnha de primei- 1 diriSlda pes- ' 
larios. Pel0s P10!""1®* ■ 

A(1CTEtam-SE PENSIO- ! 
IVIARnJiT8 — DAO-SE MARMITAS — PREÇOS ■ ■ 

MOD1COS 

•toa Dal. Carneiro :: 

^11' 111 n u i n i m 
^1' 11 n i n m 1111, 

casa 
«li f. »;; 

lonhança ; 

• erragens, Louças, Óleos 
E Tintas 

}RTIGOS S VNITARIOS 
ARMAS E MUNIÇÕES 
ARTIGOS fantasia 

Pensão 

MIGDALSKI 

, .v '--ilS&W» 

PIANOS ESSENFELDER 
Vende-se um com pouco 

Artigos de absoluta con- 
fiança e durabilidade 

v^o e em perfeito estudo. 
Informações na Gerencia 

deste jornal. 

fieeita eneemendas 

1 I I n H+WH-H-H-í 
eONSULTAS MEDIDAS 

GRÁTIS 

fARMAQA 

ESPECIALIDADE pM 
PAES DE DIVERSOS 
TYPOS, DOCES SEC- 
COS, BOLACHA, BIS 
COUTOS E OUTROS 
CONFEITOS. 

Fabricação a capricho. — • ■ 
Negocio de Seccos e ] | 

Molhados 
EDIFÍCIO PROPRIO 

Remédios de todas 

as Qualidades 

Av. Ernesto Vilteia 

144 e 146. Caixa 

124. Fone 2-l-T 

i m 111111111 m " 

WIAM-SE RpCEITAS 
MpDICAS 

111 n 1111 n 111- 

Proprietário; 
Ernesto Silveira 

MONTES & 

\V. VICENTE MACHA. 
DO, 39 — FONE 1-1-2. 

■ »iiiiihh""""<':: 

PREÇOS MODICOS 

| Asselo e Prompti 

dão Absoluta 

FONE 3-0-1 

0 Maior Soríimen- 
to De Brinqued 

e Miudezas 

PRiCEZA;: 

DOS 

VENDE-SE 
Bôa Existência, por preço de 
Informações na Gerencia des- 

i,e jornal. 

Eouças, artigos pa= 

ra presentes em 

geral, ao alcance 

de todas as bolsas 

'-1111111 " iV" 111 " 

iCasa Roial 

• Proprietário: 
A M. Barreto 

: i armarinhos em 
GERAL 

Preços Médicos 

Proprietario: 

Abrão Anauaie & 
Irmão 

! ; R. 7 DE ETEMBRO 114 

FORMIDÁVEL sor- 

timehto recebi- 

DO SOS ÚLTIMOS 
DIAS 

Av. Vicente 

í 

Avisa á sua distineta 
eguezia que acaba de 
realisar avultada compra 
na Capital Paulista.^ 
Lãs para vestidos 

Acabamos de receber: 

Mande para a Caixa Postai 
40C7, São Paulo -■ Nome, en- 
dereço e sintomas completos. 
As receitas são fornecid f 
grátis por médicos cspecialn.- 
las. Mande envelope subsen- 

'-do. 
!! 11 n i Í-H-H-H »11' ',H 

HHUsr1* I I I I I I I I H 1 M- 
■>;t • -ít J 

V H I I n H " 1 i 
ÍU,* 11/1111 A» 

PEREIRA 

LIVREIROS 

; | Fabrica De Finas Balas, 
Confeitos, Caramelos 

• Chocolates, Torrões, Bo- 
' ' lachas c Doces Para Con- 

feitarias, etc. 

CAMPOSh4?»8^! 

Gsmo Pontagros- 

se, Deveis Auxiliar 
E Apreciar 0 Que 

' E' nosso. 

Propriedade de 

João Stanisiawc- 

zuk & Zander 

Os melhores e mais 

hábeis impresso- 

res da cidade 

' ' Av. Cel. Ernesto Villela || n. 74 — Telephone 2-4-8. 

! | í Livros Em Branco. 

P. Grossa, Paraná 

11111111 n i n 111 n 

Luvas em cores 

Ultimas novidades 
PÉROLA 

!o, 

^ i n 111 m "1M11''H' 

Últimos modelos 

para vestidos 

Luiiiii""11"!!'!! uni  A.H 1111 M* 11111 n i'< «-4 

CLINICA 

RUA 15 DE NOV., 16 
Fone: 4-4-5 

FONE DA RESIDÊNCIA 
2-4-2 

E' Genuinamente 

Pontagrossense ! 

Pedidos Para 

Avenida Vicente Macha 
_ do n. 44-A 

„ EDIFÍCIO PROPRIO 
Caixa Postal, 123 — Te 
lephone 167 — Endereço 
Telegraiphico; Confiança 

fta'1'dl'.'d'.'l'l'lÍMII   11 ■WWHW 

■*n 1. twi ATR1CUEA DE CRIANÇAS 
\V. Vicente Machão, í- — A. j0l:; 205000 — 

mfi,abTp.fa »s BMARças P9W« 

DB. HA?OU)0 «ElIBAO^ 
Das 13 as 15 h^SAljIDADE: 5$0w 

PROPRIETÁRIO 
FONE «-d 

rlVUJTIVJ.ti 

FuadCüri 
Rua Engenheiro 

,nit iji Schamber n. 66. 

j| P, Grosss. Ps^ana jjj  T ^lnlllln"||^lr^^'l 

^ í- u ^, n,nnf"■ ■1 '*■ i ""11li^1 - - = ■ ■ ■ ■1 ■""^ 

111 n n »i u 11111 n !■» 
Artigos Escolares 

EEXCEDA 

MATE QUEIMADO 
"DIANA" e "ADALINA 

Chimarrão 
u ~ 

I t AV. VIC. MACHADO, 18 

Adalberto Araújo 

& Cia. Limitada 

CAIXA POSTAL, 150 
End Tcl. - JÚPITER" 

4RTES GRAPHIGAS 

EM GERAL 

Fone, 202. Caixa 

Postal 55 

Ponta Grossa — Paraná 
? I I I I I I l l-t-' 

m. .v-. ■ ■ ■ ■ ■     ■    

   

HOTEL FRANZE 

D estabelecimento preferido pelos Snrs. 
Viajantes que encerram em si o conforto 

e o bom gosto 

QUARTOS COMAGUA QUENTE E FRIA 
Sito no ponto mais preferido pplos foras- 

*®iros, em frenie á Estação da E. de Ferro 

acceitaivlse ENCOMMENDAS ANTECU 

PANDO RESERVAS DE QUARTOS 
Optima cosinha sob a direcção de com- 

petente cosinheiro — Aprimorado asseio 

em todo o prédio em iooo • h«cm,w 

Acceitam-se Encoininenflas 

Padaria 

GLORIA 

PAN1F1CAÇA0, CONFEITARIA DOCES DE TODAS AS ESPEC1ES 

Movida á Electricidade 

HYG1ENE ABOSLUTA ACCEITAM=SE ENCOMMENDAS 

Rssombro? a i 

CASA J0AN1TA 

Acaba de receber o maior e mais variado 
sortiraenio de ARTI80S PARA OJBVERHO ICIItW MV    

LÃS E MEIAS LAS 

Lãs para Manteaux, Costumes e Vestidos, 

nas mais modernas cores e padronagens. 

CACHA'S, PELUiC AS, FLANELAS, COBEli 

TORES, PULLOWBTS, BLUSAS, MEIAS E 
CAMISETAS 

Lãs para trabalhos "Ipê" e "Filhinha" e 

muitas outras marcas. 

Para Banquetes 

Preços modicos. Âcceitam=se pensionistas 

AVENIDA FERNANDES PINHEIRO, 5 RUa Saitos üimont. M. Foie: 2-9 - P. tesa 

JOANITA E NADA MAIS 

Av. Viceite Machado a 33. Hfcmüft milllfidiuto rinni.""'» - +i I l\U(l ÜUlilUO U « »     -   4 + J^Y j Ç WjVIIIV MM. V.a 4 

Telephone; 3-3-5 - P. Grossa 11      

lEffií' 

r; 
hr^ 

.yn ÍBRO 

CASA ROMANO 

Relojoaria, Joalheria e Miudezas 

• / 
)$ 

iDO 
btm 
« 

CO 

•v— - 

m 

vmÊÊm» 

MC7 np MMO GRANDES VENDAS COM ENOÍME ABATIMENTO NOS Completo sortimento de relogios para pulso, ( 
DE l lA PREÇOS Para senhoras e ci,valheir"S' P"r Pre' 

Iodas as serventias - LOHfilH iS é o relogio de horas ços nunca vistos. 

exactas 
Relogios para 

Ví 

Roa 15 de Noveoihro a 18 - Telephone -146 
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BOCK 

HEROILES 

(CLARAE ESCURA) 

As saborosas e inegualaveis cervejas de in- 

verno, fabricadas com matéria prima seleccio- 

nada, de absoluta pureza e que satisfazem o 
paladar mais exigente 

PRODUCTOS DA 

CERVEJARIA PARANAENSE 

LEITNER & FiSCHER LIDA 
DISTRIBUIDOR EM PONTA GROSSA: 

Henrique Seiffert 
RUA CORONEL FRANCISCO RIBAS, 20 

iegre 
o ei 

furão 
fito l 

até 
esta 

assu: 
á ai 
íorn 

lação 
ligos 

PIIONE frlis de: 
Viço 

quar; 

PRESA A RESPONSAM PGLOS ÚLTIMOS 

FURTOS OCCORRIDOS EM PONTA GROSSA 

Feliz Diligencia De Nossa Policia Civii — Quem E' A Ladra E 0 Que 

Fys-tou — Parte Dos Objectos Furtados Já Foram Apprehendidos 

Podemos hoje apresentar a 
iwssos leitores mais alguns 
pormenores a respeito da pri 
são da menoc, presa em fla- 
grante, quando procurava fu- 
gir com o producto de um 
roubo. 
BUSCA NTA CASA DA DE- 

liquente 
De accordo com o que 

adiantamos na edicção de 
hontem, dois investigadores, 
o sr. Hildebramdo de Araújo 
e o repórter do "Diário", de 
ram uma busça na residên- 
cia da mãe da' menor, situa- 
da á rua Maranhão, 43. 

OBJECTOS APPREHEN- 
DIDÓS 

Ahi, desmentindo os pro- 
testos de innocencia da refe- 
rida mulher, foram encontra 
dos innumero.s objectos que 
desappareceram de diversas 
casas, mystcriosamente, con- 
forme queixas dadas á poli- 
cia: uma carteira de senhora; 
um p;:r de oculos de tartaru- 
ga; dois vestidos de seda 
pertencentes a pessoas da fa- 
milia do sr. Nejm Forbeck; 
.facas e garfos.Que foram fur 
lados da casa do sr. Darcy 
1'ortella; diversas photogra- 
pliias e diversos outros obje- 
clos. 

OBJECTOS VENDIDOS 
l.dante de tanta evidencia, 

a dona da casa foi obrigada 
a "abrir o coração" á policia. 

Disse, de inicio, que ins- 
truiu sua filha para roubar a 
casa commercial do sr. Dar- 
cy Portella e Cia. Dahi fo^- 
r; m tiradas diversas dúzias 
dc talheres, marca "Elmo". 

Forçada a dizer onde se 
achavam esses talheres, con- 
icssou que os, vendeu ao sr. 
lãiul Soares, commerciante re 
sidenle á ma Conselheiro 
Banadas, 64, a razão de .. 
õíiiÜüO a dúzia. 

A policia, incontinenti, ru- 
mou em direcção a essa casa 
e apprehendeu sete dúzias de 
talheres, que foram adquiri- 
dos da original mulher. 

INTERROGANDO O COM- 
PFLADOR 

Os agentes passaram, en- 
tão, a interrogar o sr. Raul 
Soares, que disse não ter des 
confiado tratar-se de rouboç 
pois que est;í acostumado a 
comprar objectos diversos 
dos empregados da Estrada 
de Ferro, que os retiram da 
Associação, para vende-los 
com grande abatimento. 

A proposito: os talheres 
que o sr. Raul Soares com- 
prou a 5^000 custam, na rea- 
lidade, 30$000 a dúzia... 

QUEM E' A LADRA 
A autora de tantas proe- 

zas chama-se Joaquina Fer- 
reirav estamla fichada já di- 
verg-sc vezes na policia ci- 
vil, em companhia, sempre, 
dc sua filha. Que família uni 
dal... 

AS VICTIMAS 
Os victimados por Joaqui- 

na Ferreira e sua filha são 
diversas pessoas, fanvlias 
conterrâneas, que já reconhe 
coram os objectos roubados. 

O sr. Leonardo de Geus 
compareceu ,á delegacia re- 

gionqjl onde reconheceu as 
photographias que foram rou 
badas juntamente com a'car- 
teira que continha 170||000 
em dinheiro. 

Também o sr. Jurandyi 
dc Oliveira alli esteve, auei- 
xando-se de ter sido furtado 
em dois vestidos, pertencen- 
tes á sua senhora. 

O sr. Forbeck já retirou 
o que lhe foi furtado por 
Joaquina Ferreira. 

A firma Darcy Portella dei 
xou de retirar Os talheres 
que lhe foram furtados, em 
virtude de estar, ainda, a po- 
licia, empenhada na appre- 
hensão de mais algumas dú- 
zias. 

UMA ADVERTÊNCIA 
iNào seria demais repetir 

aqui uma advertenica do co- 
ronel Adolphito Guimarães, 
ilhistrc delegado regional de 
policia, no sentido de que os 
commerciantes não comprem 
objecfps muito baratos, sem 
investigar-lhes bem a ori- 
gem. Desconfiemos sempre 
dessas vantagens de 85 por- 
cento... 

NOTICIAS DE CURITIBA 

CURITYBA, 11 (Succursal 
pelo telephone) — Viajando em 
avião, regressou hontem do Rio 
o dr. João de Oliveira Franco, 
illustre Secretario da Fazenda 
do Estado. 

* 
Segue na próxima semana pa- 

ra a Capital Federal o dr. Hos- 
tilio de Araújo, Director Geral 
da Educação, o qual tratará jun 
to ás autoridades federaes, en- 
tre outras coisas, da racionali- 
sação do ensino no Paraná. 

* 
Um vespertino publica inte- 

ressante reportagem acerca da 

se que a Argentina comprou err. 
São Matheus a semente de nos- 
de herva no visinho paiz são 
cada vez maiores, levantando- 
se como serias concurrentes nos 
sas em outros mercados estran- 
geiros. 

* 
A P.R.B.2, a partir de ama- 

nhã, irradiará do Cine Imperial, 
com inicio á hora 21, o filme 
nacional "Banana da Terra", 
que está despertando o maior 
interesse. 

* 

Um dos jornaes da tarde re- 
transplantação para outros pai , fere-se ao mysterioso crime de    .1 _  -i J  .. „ —  J.. "i7; ^q^v t ^ TYtr, T\a zes de produetos que consistiam 
apreciáveis fontes de rendas 
nossas. Cita o caso da borra- 
cha, que foi transplantado para 
o Ceylão. Da laranja da Bahia, 
sem semente, levada para os 
Estados Unidos e hoje alli cul- 
tivada em grande escala. E fi- 
nalmente, o caso do matte. Dis- 

Uniâo da Victoiia. Diz que Da. 
Paula Otisbach, esposa de Vic- 
tor Otisbach, encontrado morto 
no quarto n. 6 do Novo Hotel 
Hamburgo, daquella localidade, 
é filha de um general russo, 
Ivan Divenko. Casou-se com Vi- 
ctor em Buenos Aires, ha qua- 
tro annos atraz. 

Continuará Fnnccionando 0 

Curso Complementar 

11 m 111111111 m n i n 111 n n m 1111111 li i» 

Casa Rival 

^ CALÇADOS, CHAPEOS, ^ 

"RAMENZONI", CAMI- 

SAS E GRAVATAS 

COMPRE NA "CASA RIVAL" 

Demonstração de força 
naval italiana ao prin 

cipe da Yugoslavia 
UOMA* 11 (D.) — 

pi esença do Jlei Victpr Em- 
ni„nuej) y0 sr_ J3enit0 ]yjuíj 

V ani, do Principe Regente 
da Yugoslavia, Paul e sua es 
posa ülga, a mar.nha italia- 
"■ fez hoje uma demonstra- 
ção de força no porto de Na 
polcs, na qual deparam 70 
grandes navios de guerra, in 
teirameirte equipados. 

O principe Paul manifes- 
tou a sua admiração pelo es- 
pcctaculo maravilhoso que 
lhe foi dado presenciar. 

QUE OFFERECE 0 MAIS 

FINO E VARIADO S0R- 

TIMENTO DE NOVIDA- 

DES 

"CASA RIVAL": SEM RIVAL 

Até Uíterior Deliberação Do Conselho Nacional 

De Educação — Considerações Sobre 

0 Derrotismo E Sobre A Má Fé 

Soffre Rins, Bexiga e Intestinos Tom 
„ , . fc*remo 

Faça uma stação na FONTE DORIZON — Bom Hotel 
tallações modernas, conforto e hygiene. 

Já noticiamos, com o des- 
taque que realmente merec a 
o assumpto, à determinação 
do Conselho Nacional de Edu 
cação, mandando fechar o 
Curso Complementar, que em 
qossa cidade funcciona an- 
nexo ao, Gynmasio Regente 
Feijó. 
inexplicável e absurdamente, 
houve uma corrente em nog- 
,a cidade que se poz a fazer 
força para que o Curso fosse 
realmente fechado, como se 
isso constituisse um titulo de 
gloria para Ponta Grogsa. 
Ora, essa altitude, não fora 
outras características, prima 
pela falta de consciência, pe- 
la pueril idade, diríamos, de 
que é imbuída, não se deter- 
minasse ella por mesquinhos 
interesses pessoaes e por 
motivas dc somenos que nun 
ca deveriam preexistir no 
julgamento das coisr.s publi- 
cas. 

Os elementos derrotistas, 
não tem, pois, motivo para 
exercitar suas qualidades. 

O CURSO CONTINUA 

1 

AVENIDA DR. VICENTE MACHADO NUM. 32. 
11111111 i i 11 n 1111 i 11 n 11 n h 1111 n 111 u i 
\ Inglaterra desmente 

as noticias sobre des= 

ordens na Trans= 

jordania 

Aviso 
A Prefeitura Municipal ini- 

ciou a cobrança do Imposto 
Predial referente ao primeiro 
semestre do corrente exercício 

Ponta Grossa, 10 d Abril de 
1039. 

SILVIO F. SILVA. 
Chefe do D. C. ] 

LONDRES, 11 (D.) — Fo- 
ram hoje officiahnente des- 
mentidas as noticias segun- 
do as quaes teriam se regis- 
tado sérios- distúrbios na 
Traqsjordania, provocados pe 
lo proprio Exercito, o qual, 
por isso, teria perdido a con- 
fiança do Governo. Desmen- 
tiu-se também o rumor de 
ter sido enviado para a Tran- 
sjordania numeroso confin 
gente militar para aquella 
possessão. 

Deverá Ser inaugurada 

Amanhã A Grande "Ca- 

sa Tango", De Fazen- 

das E Armarinhos 

Não é a primeira vez, nem 
esto o primeiro jornal, em 
quo um repórter affirma que 
o interesso da colleclividade 
deve sempre s0brepôr-se aos 
interesses particulars. E' pre 
ciso, no entanto, que O repl- 
hmjPS, para íJUe se grave de- 
finitivamente na consciência, 
que não sabemos ge existe, 
dos que nos procuram a to- 
do tranze deminuir. 

ü fechamento Tio Ctirso 
Complementar do Regente 
Feijó implica em conseqüên- 
cias não facilmente alcança- 
das por esses superficiaes jul 
gadores dos acontecimentos. 

Apezar de tudo, o Curso 
Complementar continuará fun 
cionando até aos entendi- 
mentos que se hão de pro- 
cessar entre o dr. Hosplio 
de Araújo, secretario da Edu 
cação do Estado, e o Conse- 
lho Nacional de Educação. 

Os exameg parciaes serão 
realizados normalmente, de 
maneira que não haverá ne- 
nhuma novidade sensível, até 
á resolução final da entidade 
que dirige o ensino no Bra- 
sil. 

A proposito dos exames 
parciaes, a Inspectoria Fede- 
ral do Curso Complementar, 
occupada pelo dr. Germano 
Justus, vem de receber da se 
nhora Lúcia Magalhães, que 

' está respondendo pelo expe- 
1 diente da Divisão do Ensino 

Secundário, o seguinte tele- 
gramma: 

"Em resposta á vossa con- 
sulta, informo que podeis í-ea 
lizar as provas parciaes do 
corrente período levo, expe- 
dindo, depois, as guias de 
transferencia dos aliimnos ma 
trieulados nesse curso, de ac- 
cordo com o parecer do Con 
selho Nacional de Educação, 
homologado pelo sr. minis- 
tro". 

XXX 
Por ora, pois, não ha ne- 

nhuma novidade de vulto. 

Relação Dos Carros A' Venda 

r 

Segundo tivemos occasião 
do antecipar, deverá inaugu- 
rar-se manhã a "Caga Tan- 
ga", que se dedica ao ramo 
dc fazendas e armarinhos. 

A "Casa Tango" prepara 

para a sua inauguração um 
dos maiores e melhores sor- 
timentos no genero em nossa 
cidade, sendo que queremos 
destacar um precioso "stock" 
de artigos para o inverno 
(iue vae chegar. 

1 caminhão V8-1934, comprido, c. carros, e cabi- 
na     13:00(f$ÜÜÜ 
1 caminhão V8-1934, lon go   12;üü0èü0ü 
1 caminhão V8-1936, curto  1Ü;(JÜ(J$000 
1 caminhão V8-curto, c. ca b ne meia porta lü:00ü$000 
i caminhão V8 1934, iongo, c. carros. e cabina 
  ..   9;Ü()0$ÜUU 
1 caminhão V8-1934, longo, c. cabina, reformado 
   7:0t)0|üüü 
I caminhão Ford-1931   5:0001000 
1 caminhão Tigre-193G ..  12:0Ü0$000 
1 caminhão Tigre 1930   11:000$000 
i caminhão 'Lgre 1937   9:0ü0$000 
1 caminhão Tigre-1935 ..   6:0üoé000 
1 caminhão Chevrolet 1928   1:500$000 
1 Double Pliaeton Ford- 1929  C:0Ü0$000 

1 Double Phaeton Ford-19 29  6:000éo00 
Double Phaeton Ford-19 29   3:500$000 

Chevrol et 1929 ..    6:000$000 
Chevro lel-1929   C:000$000 
Chevro let 1929   4:000$000 
Chevro let-1029   4;000$000 
Chevro Iet-1929    3:500$000 
Chevro Iet-1929   3:5001000 

Double 
Double 
Double 
Double 
Double 
Double 

Phaeton 
Phaeton 
Phgeton 
Phaeton 
Ph: elon 
Phaelon 

Sedan Ford "VS-IOSS 17:00fl$000 
1 Sedan Ford V8-1935 ....    11:000$000 
1 Sedan Ford V8-1934   1():000$000 
I Sedan Ford V8-1936 ...   10:000$000 
1 Sedan Ford-1931 ......   7;000$000 
1 Sedan Chevrolet com ma la e estofamento de cou- 
ro     17:000$000 
1 Sedan Opel 1937     10:000$000 
1 Barata Chevrolet de lu xo-1934 .. .. 10:000$000 

1 Chassis Comercial 1926   2:000$00C( 
TRATAR NA AGEN CIA FORD 

Dessa maneira, na impor- 
tante parque commercial de 
Ponta Grossa, a "Casa Tan- 
go" será um dos valores vi- 
lães, o que constitue uma ga 
ranfia do successo que ella 
obterá. 

A "Casa Tango" acha-se 
installada no magnífico pré- 
dio da esquida da Avenida Vi 
cente Machado com a rua 
SanFAnna, prédio esse que 
foi especialmente adaptado 
para o fim a que se destina. 

EXAMINEMOS... 

A interferência papal na 

política européa 

CIDADE DO VATICANO, 
Í1 (D.) —. Os observadores 
dliplomaticos commentavam 
hoje que, até agora, nenhum 
resultado positivo conseguiu 
a interferência do Papa Pio 
XII, para alliviar a tensão 
européa. Entretanto, infor- 
mam que a Secretaria do Va 
ticano recebeu communica- 
ção dos Núncios Apostólicos 
do que, pelo menos, por em- 
quanto, a paz não seria per- 
turbada. 

BITTER "AGUIA" 
é feito somente com hervas e 

raízes medicinaes. 

Façamos da questão um 
exame sereno e sem idéias 
preconcebidas. 

Se a determinação do Con- 
selho Nacional de Educação 
não for revogada: 

1) —• Perderá, em primeiro 
lugar, a nossa cidade, cujo 
Índice de cultura e de adian- 
tamento infellecfual baixará 
com a rapidez das column: s 
thermometricas nas quedas de 
temperatura;: 

2) — Perderá o Gymnagio 
Regente Feijó, que já se po- 
de chamar um estabelecimen 
to fradiccional de nossa ci- 
dade, o que, possivelmente, é 
um dos educandarios mais 
conceituados do Estado; 

3) — Perderá a Escola de 
Pahramacia e Odontologia, a 
única faculdade superior que 
possuímos, pois que será ab- 
surdo suppor que alguém sa- 
hirá da capital do Estado es 
pecialmente para estudar em 
nossa Escola; 

4) — Uma das noticias que 
correm com insistência em 
Curityba, é a da próxima 
transferencia da Escola Agro 
nomiea do Paraná para nos- 
sa cidade. Perderemos isso 
também, pois que não have- 
rá, enlão, possibiPdade ne- 
nhuma de fornecer-lhe o nu 
mero de alumnos que ella na 
realidade ganharia com o 
fimccionamcnlo do Curso 
Complementar junto ao Gym- 
nasio; 

5) —• Perderá a vida prin- 
cezira em geral, não só com 
a sabida daqp! de innumeros 
elementos de valor — com n 
Sabida de dinheiro, portanto 
— como, também, com o pre- 
iudicar de outros muitos etne 
não podem arcar onm as des 
pezas dessa frarisrerenei'1. 

D:nnfe de tudo isso. mia es 
as vantacrens mie advViain 
gom o fechamento do Curso? 
Nenhuma, que nos occorra. 
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PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 

«RKOR QUE OUfiUJUER CRÊMEmTOlJCfiDÓP 
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rlada Uma 

Intenlona 

No Eonador 

r*: 
mm CONTINUA A 

SEM BATALHAS 
(Continuação da 1." Pag'" 

mum com o caso da indepej] 
dencia e soberania polonez®'» 
a Inglaterra_ pretender^ intef,,, 
no caso de Dantzig, o Reieh 
mará conhecimento disto, 

Preso o Cel. Luiz Lar- 

rea Aiba, Chefe Do 

Movimento 

sob a impressão que tal ad'!) 
de por parte do governo Wf, 
não serviria nem como con1. 
buição á paz nem para demo1' 
trar a neutralidade inpleza- jj 

Commenta.ido o discurso J. 
sr. Daladier, foi declarado L 
os últimos 150 annos mostf',', 
que a ambição para a doW'n 
ção da Europa está na ma», 
do sangue dos diplomatas m 
cezes. i 

A vontade pacifica de bcf 
não pode ser documentada K 
Ias palavras dos revolucionai' 
de 1789. A revolução franc»? 
como é sabido, não contava "ri 

_ camente com Robespierre m» 

Ouro da Europa envia- 

do para os Estados 

Unidos 
LONDRES, 11 (D.) — A 

somma total de ouro envia- 
do para os Estados Unidos, 
durante estes últimos tres 
tnezes, importa em 121 mi- 
lhões de esterlinos, dos quaes 
70 milhões foram remcttidos 
pela Inglaterra. 

QUITO, 11 (D.) — O gover- 
no annuncia a descoberta de 
uma conspiração encabeçada pe 
lo coronél Luiz Larrea Alba, o 
qual foi surprehendido pelo 
Serviço de Segurança Secreta 
na ultima madrugada, no mo 

Chegou a Natal o capi- 

tão Faria Lemos 
NATAL, 11 (D.) — Che- 

gou hoje a esta capital, o ca 
pilão Faria, Lemos, director 
geral dos Correios e Telegra 
phos, quo está fazendo uma 
viagem de inspecção ás re- 
partições subordinadas ao 
seu Departamento, localiza- 
dos no Norte do paiz. 
 o  

FECHADOS OS CURSOS 

EXTRANGEIROS 

PRO-ARTE 

li 

DE DE REPARAÇÕES 

AUTOMÓVEIS 

Será inaugurado ama= 

iihã em nossa cidade 
Tivemos, já, occasião de no- 

ticiar a próxima inauguração 
do posto de reparações de au- 
tomóveis, de propriedade do sr. 
João de Paula Xavier e que 
se acha installado a praça Ba 
râo do Rio Branco com a rua 
SanfAnna. 

Esse posto acha-se montado 
em prédio proprio, especialmen 
te construído para esse fim, 
dispondo de toda a apparelha- 
gem moderna e, o que não é 
de desprezar, de diversas tur- 
mas de trabalhadores technicos, 
especializados. 

Dentre essas turmas, haverá 
sempre uma que trabalhará á 
noite, de maneira que os pro- 
prietários dos vehiculos pode- 
rão deixa-los lá a pernoitar e, 
na manhá seguinte, encontra- 
los limpos e promptos para o 
uso. 

CURITYBA, 11 (Da Succur- 
sal pelo telephone) — Desde 
ha dois dias que foram fecha 
dos os cursos de allemão, fran- 
cez s inglez que a Pró-Arte fa- 
zia funccionar no edifício do 
antigo Theatro Guayra, como 
parte do seu programma cul- 
tural. 

Entretanto, as altas autorida- 
des investigaram que nenhum 
dos professores dos cursos ci- 
tados tinha naturalização brasi- 
leira, de maneira que se vi- 
ram impedidos de continuarem 
a dirigi-los. 

Por esse motivo, os cursos 
foram fechados. 

A política franceza na 6^ 
nania e nas colonias domo/1., 
trou que atraz das phrases W. 
manitarias dos francezes sentf 
foi escondido o cruel regi"1 

da força franceza. 
cr» a® a® a ci ao ** Gejsfc 

o- 

mento em quTXva reunMo ,*LP±!0-, 
com outros conspiradores. 

O governo havia encontrado 
uma proclamação que o sr. Lar 
rea pretendia lançar á divul- 
gação no paiz, segundo a qual 
a revolução obedeceria princi- 
palmente a um acto de repul 
sa contra a "venda das ilhas 
Galapagos aos EE. UU." que a 
referida proclamação equivoca- 
mente dizia ter sido realizada. 
A lista dos detidos inclue, en- 
tre outros, o capitão Alberto 
Burbano, sub-tenente Luiz Mos 
quera, alguns sargentos e sol- 
dados, além de diversos estu- 
dantes. O governo solicitou ao 
Conselho de Estado poderes ex- 
traordinários para agir relati- 
vamente á rembellião abortada. 
 o   

v.sa «---i # tf, - j s,, 
0 presidente da Nicatf' 

gua chegou a Nova 

Vork 

N. YORK, 11 (D.) — Pr"' 
cedeirto de VVashington, cjj: 
gou hoje a esta cidade o P'6 

sidente Somoza, da Nica1'3' 
gua, em companhia de sua ^ 
posa. O sr. Somoza teve ^l! 
uma festiva recepção e vh1' 
tou mais tarde a Feira MOr 

dial de Nova York, 
o- 

IMPOSTO 

DE INDUSTRIA E 

PROFISSÕES 

A Prefeitura Municipal ^ Z-1 ^ « — — -1— A (lll" Ponta Grossa, procedrá 
rante este mez, a cobranÇ 
do Imposto de Industria 
Profissões, referente ao P1'1' 
meiro semestre do corre11' 
exercício. M 

Ponta Grosa, 4 de ih®1 

111111111 m 11111111 m i n 11111 n 11 n 111*** 

Âccidentes 

SR. EMPREGADOR: V. S. ESTA' A PAR DA NOVA hB1 

SOBRE ACCIDENTFS DO TRABALHO? TEM O LlVB0 

EXIGIDO? — CONHECE O ACTO DO SR. MINiSTR0 

DO TRABALHO DE l.o DE AGOSTO, ETC.7 — CON' 
síTTf Tü A SULTE A 

«BRASIL» 

Sr. leitor V. S. é previdene? — So-lo-há aindama10' 
confiando os seus seguros a 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
— Agente Procurador -- EHNANI LEITE MENDES - 


